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. \;;'�Cicl do ministro Mário MeÍleghetti, Ílfirma� onlem no senado - Si�
.

.

e· Anos tDaÇão 'caótica iRles de iÍsswn� ii pas�i -: iExposiçâó. s6bre a política, do
.

,
-

/ Irlgo do governo �

adotada no que se relaciona C�ll I
cional (COTRIN), já gastou

.

preços, lembrando a reação que ob.ra: com aquela finali?ade um.
ela despertou no início, Cotando mi lhão e ,2.� m.lr cruaerros. Es­

O- produto nacional a p�eço mais �era qU,e ate o f im des�e ano se­

baixo do que o importado pôde j a poss ível a cons trução de ar­

ser �tribuida justa remuneração mazéns e' si los para guardar 500

aos agricultores. Os frutos des sa mil toneladas. Visando ainda ao'

medida- somente agora puderâm problem.a da armazenagem; o

ser alcançados do que constltuí Ministério da Ag ricultu'ra desen- ,

p-rova ã' excepdional acolhida que volveu entre os agricultores a

lhe dispensaram os plantadores idéia_ cooperativista, solução que
.d o cereal, na recente visita '1\ considera,..J.RJispensável· pa ra o

f'êz ao Súl do país. combate à fraude, uma vêz que.
Afirmou que o pagamento da e'li tn íu a a ação dos intermediá­

safl�a colhida em dezembro do rios.
.ane passado foi feito quatro me- Prosseguindo, afirmou que o

.ses após, na 'sua tctalí dadn en- ideal será atingir a condições
quanto no período an te.ri o;, ,ela que permita-m a .compra total da
se fizera em período mais dila- produção de trigo pelo Banco do
tado, Brasil. Talvêz na próxima safra,

. PERMUTA E REVENDA acentuou, possamos realizar ês-,

l}epois de .observar que consi- ,se objet ivo desde que não nos

dera alcançada a meta da defe- falte O apôio de �odos, o limí nan­
sa do consumidor uma vêz que du, de uma vêz, com tô das as

não 'se vertf'icou q�alquer aumen-" "fraudes: existpn tas e iraagf nave is
to do produto o rn iuiatro Mene- na cornerciaf izucâo do trigo,
ghetÚ aludiu ;0 apareclmeuto da CAPACIDADE DE MOAGEM
questão de permuta e revenda Outra medida posta em prática
levantada por .alg·uns moinhos' pelo Ministério cI::t Agricultura
que alegavam falta de trigo, Dis� foi a l'evisâo da rapacidade do
se que' se tratava «3 operação parque )llo�geÍl'o; trabalho êsse

A PO'LICIA -NA PISTA DE PERIGOSO GA TUNO·.. com aspecto legítimo e justifica- realizado' d-irct�mente pelos sin-
do mas desde que posta em prá- dicato'i

..

de moagem d<l todo o país.
" ,

'

tic'a coni honestida(:le, Entre'tan- -Di'sse "cíue' o ideal sElria que. cada

AJO" s' Pra,tl! BD"'" U·m jssallo -j�ateu a TI·ros o Sul�a�o �:'r::ll�:!���� �;:;'::�:�OSf!'��� '�sot:::mt\�:�:':Sár�:P::�,�a�e s�:.
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ra combatê-lo, fOl:ám .adotadas, subprodutos. Justificou dêsfle
providências n'o sentiçlo de faci- nlO'do peJ'guntl): que lhe ;fizeu o
litar o ,escoamento das safras senador J\iLem ele Sá ausente na

Esp'etacular assalto fevadó a efeito n o Grupo Escolar �'José Boiteux", no Estreito � O' a,ssaltante �2�:}:�:;I;:0!�iãi��n::é�}�, ���r���';};?�I:�:�:/�j��:1:��
conseguiu ro-übar mais de 26 mil cruz-eiros� ,da Caixa Es�ola.r H�spitaliza1Jo� em - estado gra- 1��a:ed!9:;ig�a;��'alleosc:��!}:;:=' �:::iSI�!:u�:ral�������,�faal:spl:���

" te ano, lIilenas 35 mil tone)adas - Aduzil1.o sr. M.áTio Meneghetti".\Ie,' o soldado Joa-,o So'dre' - Ou'tras' Notas'
,',

-'

,depelldem de. tl-ansporte,' mÍls ,já qu.e _:onsi'?era i,'ldispens!Í\/el a
--<-Y

_ '"
assegurado este 'peja Marinha cIJaçao d'� lei específica sôbre

levar a feito, com o máximo 'com todos os requintes dOI
trabàlho normal, embarcou!' Quando o ê:g:ibus de Bl- Mei'cante at� o fim do mês em moulhos, na qual deveria figu-

sucesso, o plal10 àetalhada- detaJ,hes, o aUdaci.oso plano num dos ônibo$ de Biguaçú, , guaçú atingiu· 'o determina- curso. ,rar autorização para,I)S produ-
mente preparado contra o que, finalmente, levou a efei-' em deman�a a, um l:ugal' d.o local :em,. que o .salteador tores construirem seus equipa-

A .

I t t h 1 d d AEMAZENAGEM mentas com maquinaria nacio-.Grupo Escolar "JosÁ', 'Boi- to, com um exIto surpreen- onde pudesse,' ca mamen e.i 10 a 'p aneJa o escer, o -
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t b Com relação ao p�oblema da nal.
. ,teux", lo"alizado no .bairro dente e agindo com. uma agi- verificar ,ó valor o seu as- so a o oao o re amo em ',.. ,.

,

d d' d . armazenagem e .ensilanlen.to, clis- Revelou, também, que enc::uni-do Estre.i,to. Corno se sabe" lidad.e que lhe possibilitou a salto, 'sem ,pohcia.que pu. es- prece eu a mesma maneIra,
•

't' d
.

, _�e o sr. Mário Meneghetti q\J€ nho.u ao presidente- ela Repúblicaêsse é mais um dos g�tun<)s fuga sem qualquer obstácu- . se pOJ1 fim a sua '�festa". , con.muan o .a cumpl'lr o· .

""

';':"'€. estão ag''indo, h'a' dl'as em 10 sério que'c.onsiguisse de- 'Um soldado, pODém, .ci.én- ,seu dever, '·seguindo-o. Ao ;em fase da falta ..de recursos Qb'-ll1nt<rprojeto s<\lié'i.tanc1o 500. Iui-
y u

_ ' • , teve do p,re�idente da, RepúbliG� lhões de cruzeiros. para "ir insta-Florianópolis e adjacências, tê-lo, tendo 'ainda bal�âdo te do qUEr 'havia 'sido passaQ,ó' afastar-s� d6 'ponto onde autol'izaçã-o pam utilizar a 'vel:� lação ele -moinhos no NordésteVários recortes de RESIS� ten�o já as aútoi'idades po- um soldadó que',saiu em sua po 'Grupo EscoJar "Irineu havia deixado Q_ transporte �ã de ::l milhões de cruzeiros, por I tarefa que levará a ca]Jo em sei�Tíl:NCIA edição de 30 de ju-, liciais encetado' as m�didab perseguição.' ," B o J t<e'u:Jt·�,.. .. �aju em per_- coletivo .. no q,ua} viajou 'conta qos ágios,. "A Comissão I' mêses,-, desde que Ths,-s'e-jam en-,)lho últi;�lO, !�tão sen�o end�- .cabíveis, com' !> objetívo de, Ao Mixjl',c'- às carreira5, seguição ""'-a,a- ·J�)sai.�àat6.... ã__: . tranguil;RJ?ente-, o gatUl,io.- cri,!tda, ,IWra: defe&--a .§Ib-Jirigo Il.ã- tre,lu-es os re'éursos,re4a;:los' a n�s,sa rédaçao,,..l1.sS-1- .' ]esj;i�Hi.r "J ��,ti'�nqill1i,ªM\:dt- aqaele< ·'esta.belecimento 'es- �mpa11ha.ndO-:().; .<!om· grim-' �1l:0�W-!�stav!l, 'sendo s,é- ; .' ... .

n�l.al)os- I! ,laPls ver�elho.. _ ... po,ptllaçã'ó, 'preocll-pà:da, com colar, o-gatuno foi- quase im� de cauteta: e tátiea.;_ de fOr:,. g�dci.,.e traJij)u, Ilem .demo.:.r,a,. "n I "'" \.. 'BRASil' IA'-_ i�:$,!e8--ji'ecortes .S3-O', dilo .local .

a. acào\-dô$':.1aqiõe�';...i. ,�. .p�qi�� _q.es�úgit� por ,um .dol!
. 1l1� a�J?;�O lW!r�it.� qu� ,P' 19<" e� :-pr�7q,\,y es�p�r. fl.,:,q.e·, <�. ". �:;.� :.r,:ODIJ�ç.ao :ue. .

., �

',entitula�a "Porqüe'lrineu?"."'''_'. Não.�ó·as c�sas <!omer.... ,r",nCIOnal'10s,1ió Gru�e'�aS, '(!l;l'ao41Qml;_ltm!rtdesse;,q;ue"� ·.sagradavefscompá;nÃI� 'qUjf" ", ..
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'.. -a�i�7::; ::���:�!�;1;�!;�:��� elo�o-upadás ""'l>�los'''amigos pedIr a -consunt1l;_!(._ãéf.,dr> . .rQQ- caiço'à!'.•t�..� �-JQU�'�'" • ._, �ll;J;OIl, �_. .... ... a Xmíqo di",ça?,�e.ele1l1entos do sexo te-
pos di falsidadé. 'do alpe,io", .·ConfÓtmê'....inse- J>o, espetaculartflente reali- s��cIiegall.do fio .-póa�n�> Dr en�:r, prrsao �.,lad_J,'a.o-·e:n 2.Q � pessQ-as por m��. De- 20 ml�O, os quai�fi!1aIIllfID�· <

-

rimos em repoàagem _pntem zado.
. fmalmente, deveria entrat, fuga. ,A r1lSposta, como _:nao -'de Julho do ano pas�ad0 até .te I?o�m 3r lilredõmíha�,,)'ilIF::;_��;o::r::'�� �:n:: �:r:�:u� 1"publi2'ada, uma. importante Afastando-se,

.
atento,. do seI_!1 perda..-d,e

f
tempo,

.

em po�erl� detixadr de soer, outtra, 1.2.,e.e _mardço dêste ano, a po- C��Junt�e
suas popUl:�- "

se-n ('onstt;-uira nada menos de firma comercial foi assaltar: local onde pratl�u o as.... açao, e pega! a, e!a ent sua· velO sem- �r ar. ga �no pulaçao
_

a Nova Capital ço S_. ' ,

GOO quilômetros de "estradas ta, aléri1 de uma ,residêncJ:a salto, o gatuno! �Isfarçada- _ to�a, qU3:�do, entao, se deu s!!-cou de sua arma dE;! fogo, elevou-se de 12.�2S pa!a ., .. ' Uma outra peculiarioad,B
·novas".· situada na rua Pres)dente mente, com !!- maxlm� calma, o ImpreV'lstQ.,

,
.

dIsparando uma
, chuv!!, de 28.804

A pe�oas, 11ncl,!lslve 524 à�. Brasília, e. tame,ém rela-
Há ainda atribuida ao Coutinho, onde os prejuiz.os como s� estivesse vmdo do ABAT1DO:A TIROS (Cõnt. na .u-lt. pag.) em tra�sl�o)" isto e, revelru ,c�onada Com o seu piofiei-]l1eS�O Goveritante a· cpnstru .. , causados pelos roubos não �

. l.lm ·aereSClm-o de 15:981 pes- rlsmo, revela-se na elevada
c;ão '(la ponte sôbre o .rio Itll-· foi pequeno. Na a' 'ss''em'-'UI"e' I-a' Leg"I·s'·I·all·,a soas,. num período de menos proporção dos h:biÚmtes
pocu,- na e�trada" Itajai • .Join-, A políCia, porem, conti-

.,..
.

'.' ',... ". '.._
'

de OItO meses. A ra�idez dês- econômicamente 'a t i vos.
ville. _,

nua ,Yigilante, Vãrias "bati-
•

se p�lVo.amento expllca a ne:- QU\lse 60% da popUlação.

Essa !>onte, inaugurada pelo !ias" estão sendo dadas por cessldade �e sua
.

contagem presente. na área central ou
Eng'.. Edtuundo Regis Bitten-' grupos de policiais, tendo- à -

1.q.v,.Is"'I"O a' Irm'andade Se""nh,o'r Bom·'J.e..
·

su·s'" .'de- Ara·�ua'rl·.' e� C1l!tos mtervalo�' o que "ur:baI}a" do territário .....

court foi construida p.elo frente o próprio delegado re- "\UI'" . fOI feito naquelas duas da- (13.467 pessoas). se dedicam
D.N:E.R. e paga do primeiro gional, Qapitão' Léó 'Meyer �as ;àtravés da �nspetoria a ati,vidades remuneradas, e
ao último centavo com verba Coutinho, não poupándo es- Isp.llça-O,-· Ta"xas Estadual"s', a's cooper.a·tl· V':SS Ser'-vl'ço de·.Eco'._ _

RegIOnal de ,EstatIstlca do ,uma parcela menor, d� cê!'-
federal. forços no sentido de mobi .... .li. IBGE eJ? Goias.

.

ca -de 40% 00,193. pessoas),Quanto aos Gno quilôluetl'cs lizar todos os meios possíveis - '. '

, _Com �ma alta pr,o�orção' estª'.éons�ituíd;l; de estudan-de estra(\ns novas 'não cons-
, para- levar às grades oS.ga- noml·a· R'ural Outros a'rJs'u:nto's - de. homens (10%) e, obvia- te$, donas de Casa e inati-taram dos relàtórj�s daquele - tunos que, têm, sempre, con'" .

_ � '.
.

.

.i, .• mente! !l�: �excessiva des� V?s..Assim, enQli'anto excep-l!:ov&1'1l0 pelos quai'll o total seguido escapar à ação p,oli-' O Deputado He-itor Guimarães revogadas as· disposições em x�s. estaduai.s--.llj cooperl!:' proporçao de,m�lheres <O.. •• clºnlj.lmente nª N.ova ,Capi-nào alcànça' n,em a metade ora cial, apesar mesmo dos es- (PSD) deu entrada nas comissões contrário,
'

,tivas que éspe'cifica:- (30%), Brasllia mostra:-se tal, em 10 pessoas, 6 eXercem!lro!>agada meSmo que entre forços 'dispendidos sem qual- técnicas ela Assembléia Legisla- S. das S'- 1.0 de julho de 1958, Art, 1.0 - Ficam isentas de semelhante .

a muitós cen-, atividades remuneradas pa-8S roiÍllVta's novas seja in�lui- quer trêg.ua. .. .. 1tiva do 'Estado de' duas i!npor- JUSTIFICAÇÃO. quaisquer .impostos qu taxas es- C O S t .1,l,m a m afluir 101'- r'a--s_ustento ,de 4 que não ãsdo aqúele desastre admiuistra.. ,Enfrentando toda sorte de tantes proposições acompanha- A Irmandade do Senhor Bom taduais, na forma da
.

presente onde costumam afluir :ror� exercem, no conjunto da po-tfvo da ,S�rra dXO Rio do Rl\stró,," dificuldades, no "'mat-o, per-
das da� respectiva� justificaçõ!ls, Jesus de Araquari com s,éde, na lei" as Cooperativas abaixo ca- tes �migrações. 'masculinas ,pula'ção ,brasileira a propol'-'dendo noites 'de' sono; o C'l.-
e que abaixo transcrevemos: cidade de Araqua;i, nest,. Est�- tegorizadas, já constituidàs ou déstl!-cadas para as árduas ção (das 'mais baixas dox � . pitão Léo Meyer Coutinho
PROJETO DE LE("N,o' do está empenhada na constru- as que de futuro se corÍl;titlliréfn 'tarefas de desbravamento.. mundo) é de 3,3 pessoas eco-Esses processos de propagan Autoriza abertura' de cré -'

dI' f dI' 1 't d i
-

C?�1 a S;la turma de poli-
-

ça� e sua nova greJa. .
na orma a eglS ação em vigor Somen e �po s de �stai'em I nômicanlente at_i:vas, parada qu.e visam a embair< a opi- ClalS esta .permanentementp,

dito especial de CI'$ A referid� Irmandade ,tem re-I devidamepte registradas no Ser� estas. con-clUldas, ta,ls cen-, 6,6 d_ep,endêntes.· "nião pública devêm ser bani- 50000000 b'd AO

d tAd l' dE' R 1 ("'-R)de prontidão efetuando "ba-
'

,
.

. re I. o il ap,�lo e o a a .popu a- , VIÇO'
.

e
'_
conomla ura =_.,:

.

do� dar·-nossa "ida, po-lítica. tidas", além dê, por inter-
Art. 1.0 - Fica, o Poder Exe- ção do municípi� bllm como dos. ,a) - De PEQUENOS PRODU-Se os empreiteiros dos elo-

rnéd'W..,das mais diversas-in-
c.utiv-o auttn-izado a abrir o hé- poderes múnicipais - mas tal!, TORES AGRICOLAS :,·Anu'-n"cI1ada·, no- .o·or-Ie·· --Fe,',Unlal-o de,g'ios ao sr, I.rineu Bornhausen .. dito especiaJ de quinhentos nll'l t

- ú' t' . 'I d b of'"formações, for,mar um con-
cons ruçao que c s ara e eva .) que em comum \l'h",.kprocuram impingir', ao povo .cruzei,ros, (à,,� 500,,000,00) para pre"o aproximadame t q'latro

,.

dJ'u.nt.. o de dados que v....enham
'

. ,.
,

n e ,. clam e ven am os seusrtúmero$ falsos e obras alheias auxílio à,' Irn.l·andade ',lo. Senho'!' milhões de cruze-i��s Ilecn, produto ag' 1 ou PreS.II-jenles'
'

, possibl'll·ta'" ,a formaçao- . de l:..", :--" ,
. " s nco as

,em ab.ono da sua, administra- L Bom Jesl!s de Araquari, com' sé- ,.

t"
-

d b d" '1Pi-stas ·que àev.erão. CnndUzlr para concre I�açao essa o r.a e OrIgem amma ;ç:-:io - 'é q,ue os números' ver- y ·de,. na.. cidade de Araquari nes I au T d 'E t d d" b) D COMPRA EÚ CO (

dadeiros e as obras próprias as .autorid�des· ao encalço Es'tadó, '

-

'.
XI lO o s a o, al_ porque, - e

.

-

ANAUS 2 (V A) * * *� -

certo do ladrão.' ,- - atendendo ao ap�lo ql\e. rec!)be- MUM, de plantas viv,as .
M'

. , ..----não blM!tam! . , Art. ·2.!> - A despesa'decorren' nHls daguela Irmandnde àpresen� múdils sementes "adu�' Uma reúnÍãó dos Presiden'- -, A' reunião terá' por. obje-Na verdade estão fazendo O ROUBO �e da aplicação desta lei, corre- tarnos o presente "projeto de lei. b-bs' in'seticidas produt, t,es do' Brasil, Bolívia,' c�)- tivo a dj�cU:ssão d-e assun-'contra,propaganda, desse jeito, . O g�tUP.O, ·já conhecendo rá à conta do excesso d� ·arréc.a- H.eitor· dê Aiencar Guimara�es vet��I'n'árl'o� .m''a'qu'l'nas l� b' P d' t" t t'-iIb' perfeitamente às dep!ilndên- <4
-

d '
'

t" o, . ,om la e eru, evera rea- os !mpor an es para as na-porque. o povo n vaI nesses

cias do Grupo -Escolar "Jo- 1RO o-corren e a�o. ,
.

-;- DEPUTADO --:. veículos e instr\1mentos :lizãr-'-se, ainda êste mês, l�a- ções
-

sul-americanas quecumprimentos . com c�apéu
sé, Boiteux" "p r e pa r o'u, ,rt. 3,0'- Esta leI entr�ra :111 I PR<EET� ,DE �p .N.o

.'
agrícolas e o_utras maté- cf de de Benjamin con-s-I participarão do encontro.

,

r.oubad-O...
,: _

vIgor -ila data de sua pUbhcaçao, Isenta d� Impostos ou ta�_.( , (Cont. na últ. pág.) tán
_

' -_\-� ���.-�---�--����-��--------------��----�-&_- �--��-��--��--�

IIIH 0"1 'O g-e IIS 01a C aAm
. " If, mo barco mcerto

A

e estreme-"', çao a mim fio interior de civismo, esclarecimen�o e nêle repercussa,o para a.
'

... me a ara 8111, cemos tQdos_,ao, sopro adver-,' :rv;tinas,
me' 'siderou, como j de segura na direç.ãO de mesma�idéia e para os mes·· .

• ' ,

'

.

..17
III' so, e!l1 relaçao. a VIda demo- SIderou a cada u� dos co-- seu Estado;. �. Leobert� Lea;l, mos sentim(\_ntos, '.- , - -

- III c:atl�a do PaIS. E quantas legas 2- a morte d� três ho_- que ora pranteamos. OUyl- O que' m!il prendeu a êsse�• ".

d O I d
' ....v,ezes, da�pro�fundezas. !ias,. mens ,do nosso convivio. ea- plos aS·�J1).agníficas_ oraçoes COlega foi á,mesmo senti-JII

III me orI'a o ,", ePD' a. o II nQ.s�as-!d.�v�r�en.p._ias par.t�,.. I da qua� tiJlha su.a�"qUalfaa-
. de' Guil��rme M!lchado e· mento de nacionalista, que". III

'.

.

II d�rIas, nos, ap�pxim,amos Ides ou-, estava sujeito a,.. es- Vieira de �elo-, ambas toca'-. 'me deu a' alegria de saberJIIII1II "

"

" .'
, dlan.te, de, um perIgo comum; sa ou aquela restrição. To- das daquele sentimento que que erª, possuido, encarn!.!-do,JIII

L'
,

b t l I''''''''
--- ..- -----, POdera,. talvez o mais igno... ?O�! porém� expressavam de encontra em �ós a mais am-, �'representado por 'figura:>-• eo e'r O' ea
' tudo q-qandQ n�ma Casa co- ra?�e dlZ.er .

que é uma sal- Id.elas que, .d.e qualquér mo- pia, repercussao, porque. to- tão expressiva por um líde;J
, , mo esta" depOls de algun'l vaçao pr<?Pl'la quando� na do; enrIqueCIam e va)oriza- dos estamos perplexos dlan- atuante, por um companhei-III• '

I anos.?e conveio, de atritos verdade, e uma comunhao de vam ao vida pública de nos- te dá mesma tragédia. Cada ro de capacidade agremia-JII
..

'

Jl __ -..- ...� .. , por vezes, �as sempre da sen,timentós mais profundos, _sos �ias. E' êsse sentimento um':,procura,lembrar um as- dora tão marcante quanto alll�Sr:JtElt:ÓYNTE: esta Câmara. Êstes últimos' presença de cada dia com o e um sentido mais vivo dê, -da falta do homem público pecto da ,vida dó,companhei- de Leoberto LeaL Foi ele�
\
Tem' a palavra' o �r. Ga- dias têl?- ,sido I>e�oso para �oleg�, nos _:;entimos' todos que numa coletividade como q�e. m_ais, nos. c'ontrange! e ró desaperecido,

..

ffxar Ultl quem me proporcionou; éo-' '

briel Passos. .. todos nos. A ur�a trIsteza pe- mterllgados e presos por esta se, representam, ex- nos; tao e,rados na vld.-l. traço de sua atIVIdade na mo ,a 'outros colegas, uma;.,O SR. GABRIEL PA�S: .10 desa�r,ecime�t9 de um uma, c.orrente misteriosa de pressões de, tôdas as corre�l- pú�licá,- confund!�os os
'

sua vida pÚblica não só paraI viag�m a seu E!stado" numJII
" (Sem revisão' do' orad(fr�. colega nao se &egue qualquer se�tlm�ntos, como que se a tes do sentimento e do. pen� amIgos e os adversal'los na perpetuar nos Anais nossa convite para all entrarmoslll
- Sr. Presià-en1fe e Srs De- consôlo, senão uma tristeza solIdarIedade humana se samento nacionais. z

mesma expressão de. homem admiração' e aprêço, como nos debates que habitual-JII
putados, como. acaba de ser renovada. Cada. dia temos 1rornasse mais firme e como

I Faleceram nos ultimos dias público. Três gra�des nomes: pata confortar-nos de uma mente ,fazemos pelo BraSil'acentuado, o destil\Q tem si,;-. que comemorar, que ,lem..:. que embora muitas vêzes mi- Rafael Correill- de Oliveira � Nereu Ramos,' hoje le�b.ra- presença que não mais exis- afora, num trabalho de es-
do cruel com os lhomens" pú-' brar, qUfi) fall!-f'sôbie um c6- htando em campos opostos e Odilon' Braga. Assistimos do nesta Casa; .0 jovem Go� te. �is que em relação a,Leo-

.

clarecimento, que .ateque-'blicos dêste País' e a morte lega desapàrecido. Esta é provand<l sentimentos opos- a,lnda às últimas coniemc{. vemador Jorge Lacerda, tão berto Leal falaram dois ora.- se, de, afirmação de princí"lII
tem ceifad(), em:- v�rdade, uma triste .missão,e é para, a tos nos sentíssemos máis pro" rações, fúnebres pela' me�ó';. fulgurante de inteligênCia e aores seus íntimos" seus p�os e de propósitos que com-JII
algumas ,das .grandes ex- alma humana um 'momento fundamente_, ligados, ,num ria �êsses amigos e compa- de. sensíb�lidade, tão lhàllo amigos . .Eu era apenas I:1m po�m a ação Jlacio�ali-sta,.pressões da cultura e do pa- penoso o lembrar um cqm- mesmo, destmo. nhelros, quando surgiu a no,- afavel e fmo, homem públi- amigo recente, um amIgo ,pOIS que outros e maIs nu-

, triotísmo de ::que s_g Qrgulha panl1eiro que se -f9L E sol;)re Sentuno-nos todos no mes_ _tícia brutal que, �m l.'ela- co dotado de, quaU4ades d�. .

ue se. fêz porque encontl'o� " , �Conto na : lt,� ág)

'��_"'�.��:�__1IIIl-_.-:.��----�--í�a_,���_.._�- ,:-.__�,_���__�_.,.�__ ,���;��.�_"f�-'�"-,-WU
'":"'f��f��j1���1i�;!;; ,�;

"

,

�.'-< .• , t�;b'i/,.,;t_,��i�li� !�f�������::::��::":"';lo:-:..u.��.l;.����������""';;i;í;..':'''':�:'�ÍIIII;;'.;''

Suficiente . Nos
--Dentro

RIO 3 (VA) -'- o mírrlstro Má­

rio M�neghetti compareceu <!
tem ao Senado para _fazer uma,

�xposição sõbre a política de'
trigo seguida pelo atual Govê r­
no havendo manifestado a con­

v\dção de que, dentro. de- cinco.

anos o Brasil será auto-sufi­
cieilt'e na produção, daquele _

ce

reaL

SITUA,ÇÁO C,\\O'TICA .1
zer jus ao recebimento do segu- " F�NDO DO TRIGO

. Afirmuu o sr. Mário Neneghet- 1'0)' e o "trigo-ínteligente", que ,Refertu-se' o S1'. Mario Mene­

ti que anteriormente à sua pos-l
ainda contínua a desafiar as pro- ghetti à -existêncía do chamado

, ídê 'd d eten "Mundo do Trigo" que segun-se, nenhum plano se havia esta-. VI enclas ,os po eres comp -

.

"

belecido para o necessário am- tes.
., ,__

do afirmou não passa de uma

paro ao trigo nacional produto No que se ,Tefel'.e. a armazena- conta-corrente mantida pelo Ban­

que considera de 'I'nlportânc, ia se- ge.!11., havia 84:70,0 tonoeladas de co do Brasil com Q Ministério da em 1956; acúsando um débito de
. dA' lt ovirnentada com 11 cêrcá de um milhão e meio de

na-o super-ior igual a, o petróleo, trtgo .em depôsí tos computa os grrcu J.lr.a, m

1 t d· r cento sôb're o cruzeiros no exercício de 1957.
A situação era caótica observou. dos SIlos, .:p_ara 1,0,000 to.n�la(�s, axa e. C1nc� po

'.
u

•

A
. -.

,.
sem condicões para utilizacão volume Importado a qual jamais POLITICA DE PREÇOSdesproporção entre- os preços .

•
"

I 'd d Id dA'
. .

t M" Me
d

"

d t "1 d
.

t em face de sua péssima constru- apresentou o a ar eà o �a. o e seguIr,;, o mirus 1'0 arro -

o, pIO U o naclO_?a e � es ran- � 600 milhões de cruzeiros. A re- neghetfi referiu-se à política
ge iro, -sendc aquele mais eleva- .:ç_a_o. ._ "":'::-:-::--==-7.:-::�:_::_:_:::7.==:_-�::_::::__:_do gerou um tipo de fraude co-

ANO XLV _ O MAIS ANTI G,O DIARIO DE SANTA CA TARINA -, �._.o. 1 3 � 7 8,nh�cida pela ,denominação' de �

"trigo-papê'l", .que consistia na

compra fictícia de trigo na,cional,
de mais baixo preço para �que' os
moinhos pudessem obter' quota
maior do produto estrangelro. As
autoridades .» inverteram, ,então,
os preços dos produtos, median­
te a concessão de uma bonifica-
'ção ao triticultor naci\lllal�,·âtra:'
vés do Banco do Bras il, Acabado

ferida conta, que sô pode ser

movimentada por ordem expres­
sa do preaidente da República,

-

�resentou saldos .de 200 milhões
·.e.�n 1953; 233 milhões em J954;'
205 mí lhões em 1955; 175 milhões

O titular da Agricultura, que
tomou a iniciativa .de compare­
cer à Câmara Alta a fim de es­

clarecer dúvidas �uscitadas enr­

díscurao pelo senador João Ar­

ruda, -bem como através de ou­

tros
_ requerimentos 'de informa­

ções que lhe f'orarn dirigidos por
diversos parlanlentares, dividiu
sua exposição em duas partes.
Na primeira, mostrou a situação
da triticultura nacional antes de
assumir aquela pasta, revelando
depois as medidas que pôs em

prática pari a condução do im­

portante problema, "coneubstan­
ciadas na fixação d'o preço jus­
to ao triticultor, defesa do con­

su-'nidor e combate-à fl'au,de,

o "trigo-papel", surg iriam' novas
modalidades de fraude, chamadas
de Utrigo-frio", "trjgo",fogo�' (in­
cêndio de depósitos onde não ha­
via trigo na realidade, para fa: EDIÇÃO DÉ HOJE: 12 Págin as - Cr$ 2,00 - FLORlANó POLIS 3 DE- JULHO DE 1958

A polícia está vivamente
empenhada na captul!a de
um perigoso assaltante- que.
espetacularmente, conseguiu

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Quinta Feira,' 4 deTuho de 1958'2.
------- -_ - "_. - ._-----_--_ ... ---.....__

1 ci�an delelevisãó 'da 'B.�B.C,
FAZEM ANOS HOJ�, ORA �t"m,,"il,;"h"'d. ""_ O,maior�oeltfo;üe tôlevi io do mundo

F• d H···· , ,,' '", 'd .,

e. conte râneo '�Po"','Ernest C. Thomson cionando rápido e' suavemen 26cm a,cima do ,ní:vel do -so-_ &1'. ernan
.

O' errerac�i: _

',.50' g:r,;:-a O' alUl.g,O" r •
'

.

_ 'sr. Rudi Afunso B�a�el';'�. : ,;1'...;\\i.�1 �o-tta;r?, funciO'nár:O' da Via B. N" S r
te. � televisão, como o jOI"- IQ, Os produtores e os assls�

- sr. Romero de Ca-l'v,acllio:Lima Et.F!<\' e de--.. sua exma, .esposa d.: .LON.DRES (Junho, nalismo diário, é uma bata: tentes de cena, 'som e luz.
'_ srta, Regina Mal:i�>" RJicv.eira�, A�;l'�lfa Me.llo Bottaro, destaca-

_. ,.' " .' . .. 1958) � Um.a grande, ma-s- lha constante contra o -tem- terão uma vista geral de tu-
Mm-t.ns '-,." �'O ;.'�'

'

; 'po elemento do MagrsterJO Ca- ,

, .••.. -_ ". '';,..'t �; '.
"

sa' informe de aço e .êoncré- po,
. do o qlLe se passa através

--'sr. dr. JO'rge Anâstacio '1\.0 nas tarmense. '

.

_ sr .. Nivaldo NO'b�rtO' H�bner A galante e inteligente nni- to, salpicando -a paisagem . O pátio central e núcleo c�e janelas- que têm i mes-
SI·a. Alice Costa Lamarque e s- versariante que é -aluna do Cur- como uma cratera 'da Lua,' O núcleo da Cid�de dá ma largura dos estúdios.

pôsa d� sr. Os.mar L.amarque fu.n· so Particular "São José" na 0'-
'.,

TI' �,

'tO nt l' O C
.

'. Ndeve ter intrigado nos últi- e evisao e o pa 10 ce ra ,- enero ervoso

Sioná.rio da Imprensa Oficial do portunidade reunirá. na nesidên- , I
\ mos meses muitos passagei- cercado pelo bloco prínci- O centro nervoso, que ,li-

EstadO' _'__"�,,' i' '�ia de seus dignos gen:tO'r�s, 0" I
_ sra. Adéiia:Gama ,de)'I1eUO' :-seu elevado circúlo de amizades' ros de aviãó que sobrevoa- . pal de nove andares. O pá- ga os' estúdios, ficará em

sr. Alt;;"pfí� B.fatichini '�'v '

-. '),' I;e��b�r;i express "as dem�n!l� r vam ios,c_al'l'edores da' parte', lia tem um espaço dísponí- ,um Local chamado de Cunha
sr. (rd.tl.\)ll-':\Ribêj'ró:�ina;afite :·tra�õ;s.:.de'·· regozijO' : dáda�,!ts ,ocide.ntal de Londres, .C01,),: I ve,J. de' 45,72 metros de díâ- Central, entre os Estúdios'
sr. O�n(.BÕi.idiii'· ,-', ',uas rélações e' pelas -s ím pa tlas

'. "_., .: ' J. destino ao ae,rop'o.rto. A for-
r
metro, e foi, projetado em 3 e 4, de onde controlará e

sr.. EugêniO' BrunO' Neto -onquistadas 1)01' SUl! esmccada
- :

di t___'_ .

m.a está começando a

cri�""1
forma de jardim, .ornamen- constante fluxo de progra-

_ Sl:ta.- Zilda SartO'r�
,

educação e rt-rn tan e símpat.ía. �

MENINA, SAND�':--N:: B0TTARO O ESTADO se congrutulando talizae-se, um contôrno clr- tado com fontes � estátuas, mas vindo de tôdas as par'

Vê transcO'r-.;er hojé"'O' Iseu�s� com O'S dignos genito res formu- cular, semelhante a um pas- onde os artistas l{ozarão de (es, inclusive do Continente
timo.. anivers�rio natalfcio ,a gra- a a prendada anlversar iante O'S telão ou a um bôlo de 'cas'a-I descanso e traquílidade. europeu. Abrangendo tam-
ciO'sa e prendada· menina SAN- melhores votos de felicidades. .

C b'menta, e já deCOl'ado com ercando o jardim, há �m os estúdios dos locuto-

janelas. uma série de colunas simé- res, o papel da Cunha Cen-

Meias IBRAM -fa:em pernas boni1as

_Oistjnçao
. ..,Qualidade

traI .será quase idêntico ao

da secretaria de uni. jornal,
O bloco dos cenários, li­

gado ao bloco principal por
meio de corredores cobert08,
ocupa um hectare de exten-

tI'icas, camarins de estrêlas
e um saguão principal de

entrada, de dois anda're1:l,
que poderá ser usado' par'L
televisionar a chegada de

pessoas importantes. O an-

Trat-a-se; do nQvo CentÍ'U
,pe ,T.ele.visão. da British

I 't
• ;"

Quando estiver terminado.
:rentro dos prómiso 2 ou 3 dar e o .subsolo. conter�o, são.e dispõe de grande eil"

anos, a um custo sU'llerior a jUlntos, 120 Icamarins com paço destinado à guarda d�
6 milhões de libras o' Cen- uma càpacidade, para 550 cená.rios

. e acessórios. Os

tro será'a maior "Cidade' de pesso:a'1, aproximad!lmente, I cenãrios serão montados em

.

Televisão" da Európa. Qua- . tendo ao lado saltes de ma- umà ofl.ç�na de 7m 92'C� dI:'

',1'0 dos seus sete estúdios q,uilªge e banhêJros pru,ti'.' a<ltu,ra, próxima aos' estú�
',�erão maiores do 'que quais- culares paJ.:a as estrêlas., dios, ladeada por carpint.a­
quer dos existentes na. Grã- . A entràda dos.. artistas rias e oficinas dê tr�balhos

() S V A L D, Q M E Lt 0'-,-.. Bretanha - e serão todos nos estúdios se fará pe!o eu}. gêsso", Ao tado fica o

. "
.

,.> equi,pados cõm QS mais:mo pátio interno, e os que ti"" "�Est�dio dõs�-t:riri1trist'as, su-
. EXPOSIÇÃO FOSSARI Continua muito fre-9ü',(I/ltllda'; 'á;"Expo: '- . ' , '

- r:'ernos,=--can<>fs de câmara d.e 'verem camarins no suw�.o'lb fic-ie1ltemente éspaç'oso parasição-_de FO'ssari, o mágico dO' lapis e cO'mo, dissemO's nestà .. colu� ,.... r- '"

na está r,ealmente logránd.o êxito. t'clevisi:o;- inclusive a éÔ't('��: 'llsarão a 'escada' r�la·�'t�. . gl.la-rdal' panos'-._de f�do
,

Além das excelentes caricaturas, O'utrO's trabalhos do, arHstá, AmpI1ttção de dois' mi�;ú.s-" Ai_n�a 'no subsolo havera plntados, de 9m 14 cm�i-le
ali fuguram, óleO' ec aquarela, paisagens,. marinha (sepia) comt ,cu'los estúdios' um', ·teatro 'Pl:ú',a,','aonfh'ên- aftura por 21m 33cll') de Jar-
-se distinguem Costeira de' Pirajubaé TrêchO' da rua"�rÍlandO' .

A C'd d d T
- '.-<!' '.

"1
� d'" ". -"

. . ..' ,
.

.' I a·e e " elevrsaó Clas, sa oes e ��alO ;para gura. _o.s artista� não pi:�-
�[ach-ado (ole.O'), Rita MarIa (oleo) Rua Nova (aquarela), Capela >,' ��, ,'\,,- "'

' ...... ',{'�.. ,J "'( ...(;.. .,' '
.• _

� -�-

do ItacO'ruhi (aq.uarela), J,!lsé Mendes (:aquarela) i Marinha (.sé::,: .tem 'S!�q 'Q s0nh'?._J���lit�� ,as -Ol"g_u-estra:�; e '.�tim-centr{j 'el'S'ftm��m ln!'; tr,tbalham

,pia) A espera (bico de venal SenhO'rita Maria CampO's (-K'h'lt' -dõ�! t,l:,-TI'BC- iifislle a lnali- Le!ef;ndé'\)' bastante- podero" num. estrado intermediário.

tO"l�:.B), Autu' rel.raro (bic .. ,t(' peno) e Osmar Cunha t'
'

Preft'Íto
. lI'lira.çà<l_ ii,). �1:}:'l12H-O �Jl'.r,1: J' s� panL Hcrvi.r úmâ pequena

I
e, .as' :(>1:-5 píldx.\{)::>,,,, TY\.('v�>m-'\lld"'.;IJlal. gn�ma tel-eVlSlOtH�?i?', .ofette,� c,d�de. .

se eletncamente lJ:1l'f! Clm�\ ICt.\Il\O' se vê, :Jlém dfl� C1irkal.lya" ii' viBtll cm llÍlm('r;': de il1
�trlh"(W .1fI'lÚ<ln (:1m r'à'$6/Á�l prublela solucio.na"" e para baixo,

qmu'ros ainda te:mos os eI1umertt.tos trobalhos ônde o 1I1·.Ullb \ �, , 'c � \ I

ro.('ía :n;n 1I'1;ltll !)t('l'lsi\0, m',is e;it;a fa(i,ta; de �e!l hrilltante <lR. "JCÚtÍ,léit,<::t)t:i3 3'e 1imíttiv�n,
. Um yeJ .0 J)esadelo dh p.r,1} Um r�"taLinLl1te, cem ca-

."1' ) . �, ., e ' .( J '

piril"l d"a"ü8,h.' atftâr�'-,t, 4,(ti lftU.ili'S'él1I0S "'!. ·lÍ.lçao nn�r.'xltà- (}..tem s-i-ú ; :1t-e-i-d�tdf'PM� 'l50 pe'ssoas'
. � �. �---r-

-

- \.;
o,..

I .

A E'':j>osi.t;àll ,'e<:hará suas portas, di!! ," do COJ'T("IJle,_.e;ilia.d, �_: �.: i: iro, 33.cm por 9 's tt'lpre a a&�a'gem de ac- !lU mesmo tempo, está situa-
..:::_.::. $$ _

�
.
'" .... J........

- y"y. ." .._ .... o;. -!' _! \. , " � _ _ ti- «' �
.

, tu' t;,�.&mJ,->.e 7 m�.·6 cm d�- �l.,- :��.,s·so_�i'io� ("é C�,'.,R.: ,ários pelas do, juntamente com um:t

'/
-

. GXTO P-RE!0 VA[ GANHAR CASA NOVA··-
-

A DiJfefiO'ria'
.. c' _' .' -

c � de-'Oltras. PÍlb1i�as). dO' EstadO', está" cO'nstruindo um nO'vO' e' ele. turu; �o A_1,exalld�'a, Palace, �mea-mas' pOl:tas usadaS ·pe- cafeteira expressa automá-

gante bllr para (, "GatO' PTeto", no mesmo local onde estava o um 'pavi:!:ião, de )'ecr(f��G", liriil:ti�t,as<,
.

� tica, na pãrte noroeste do
-'deselegante, (IU�ÓSqUe :tipO' ,cbiitêz,- n�8 imediações d';' Praça 15. construJ.dp 'laá ,5o'���ó·�· .n:o; '�.>t;icl.a4e· da Televisão re- bloco pdncipal, e l�gad{) a

A construção está s.egg.indo em 'ritmo apressado- e tudO" faz .sl1bÚI;�1'Os�. dã ':��aAi:� ��l';ê �h,'�'> ,-ê�€.e probfema. Os ele por uma ponte e um tu-
, CJ'er,� que;' dentro' eln breve, O' f'GatO''''' vai�mi'llr fO'rte... . ''':' ,'"

' �."", '. _,
',,,-

.� •
.

,

� $ $ _ d,�'t'�tli�s1;{}�':Partir;9-aque- arfH;t�� entra!'ão.:-p.elo 'pátio nel.

«PELADA" NO OLIVEIRA B-ELO _, ComO' se não bastassem la éi)Qcà,:'�ével'sos, es{úd-ios i,n.�.el'n,o, enqu:anto que -todo A maior parte do espaço
as correrias e brigas dos engraxates no Jardim Oliveira Belo, .ue filtnes)foram' ad,aptados, o\�qu'ipamento será trans- ,'o bloco principal.acima do

• tendo, por :campO'_as gramas_do jlU'dim, entraram agO'ra "às -pela- para ,'aI- televisão ,e oútrO!3 p6rladõ pai, um corredor terceiro ándaT, destinar-se'­
kdas". I no'vos :ib�TtOS e� d'ifereti�§' 'q,ue ladeia os estúdios nl) á a esc,ritório, e é encimad.o

Aimla.. anteontem, jun·to. à ..tenda -O'nde. se -vendoem jornais e rl!- parte; do país. As épniP�l":" extremidaeJe exterior. r".or um jardim suspenso pa-1I'iljltas, frente 'IIq PaláciO' 'do Govi;Yno, alguns menO'res se entrega-
-

vam a j�g�l\ bolas.,. BO'las de, .panO'. sujas' e com...areia. nhia� �ac Televisãe Ind'epe'n' Cada estúdio possú-irá 10-. l'R uso do pessQal.
Uma..-senliotita)..estudanteot e um eavmhei-ro· .que ali passavam � dente, :qu-é" estraram· em fg,u'- cal próprio pára reunião Uma grande ala ·se es-ten'

...fortim· .atl-n�id(}s; a'l..uela INI"'JÍerna e· o 'último el!! pleno 'rôsto. cion,amcento em 1955, �spa- d.os artistas, 'com bar e re_- derá oportunamente na di-
. ,,:Enquanto issO' :····providincias. não· '!'illham e a pelada continuO'u... I h

..

,

1
"

n f
.

t 1
�

bl_ aram pe:�,_.,.,.rã-Bretanha ngeran e€., sa ao de ·estar reção norte, saindo de o'

estúdios pa�ticu)átEls;, �,ra:_;' pal� os aiôres e telef�n'es.
'.

co principal, mas sua cans­

a Cidade da Televis40 "dÚ'
.

1 O'. maior estúd,io, - e o ,trução e a de um bloco de

',_. ':EDQ ,será. o�»1'imeiro� grúro último ã s�r.· té'rrriinádo ;_ .

o,peí'a�ões terão de sel� :ãel'i­

:d�: est.úaio.S:,·o�ieií{���. -p�i:�: . �e.rá; �;.1'{úm:ero' Um. "Medi�- �dás::�wté-; �ué�'S�j-ám atEln1í>
.

; c-e'na:Í'ios; 'resÇal;é:;,anlj'l;��,é' e'�1 "'(fo; 32 'nr 9'Q 'cm pqr' 30"m:' 4�� .i/las 'âs' i"�strí�Ões SQOtê
� "rfii�iti�s�,é�pe�jalnie�rif���o��\ �\:�, e' '16,45 :d� alttirà; �·o�'· :,�\'��th�lênto

-

d��\
.

'c'api ta I..

�jt�lid�)'(autônomos�-e�corP�' .ósfl�l':á-C' um ti9ÇO �M '2m' '28 P�r' voltª de 19GO, cori-t110U;
�)I�taJjlenle- �. Útn�i��i�" d;' :'���e pr-õf�ndid�de q.l�e po- estará, 'terminadõ o bloeo

;Reino Bn-:Í'd.ó; !.
,..

'clei'á ,ser usado como piscin� principal, e em menos de um
'.:-:+- i. .��·:,'Ê.SS� ,Cidade da TelevisiiC' em "shows" aquáticos. S�- ano os telespectado,res po-

O� PREÇO-S q).AT) 6R·uitNHA� ç��:?>:
.. ':�:a��z��:;'e��dea P:::o��:� :��:�e:te�!��eO ;:l�t:al�:l'! �:l��:sd�;���:St:C�i:f:sU:�:�

,11lYOltiCAlAM.-
- ,'� ,>;.

na cobertura potencial à agüentar u.'à .manada, dJ recidas pela Cidade da' '1'2-
.' "

._ '.< mais alta percentagem de e.Jefantes cada um dêles levisão da Grã-Bretanha.

,poptüação do mundo, Distri- com' as pernas dianieiras
buidos'por tôda a Grã;Bre-

- :,
'�,

Ontem saiu publicada na ia página do jO'l'nal Jf�s_tado,' '11m!!"
pequena resenha dO's preços que �igO'ram na>

'" j� tãO' famO'sa
. Grutinha. '. .

'

'"
' ,.: ',.� �

. ,ran.ha, os transmissores da

Um autênticO' nlvorO'ço deve te:" es;l:ab��Q essa p�bli<ca:(:ãO'} BBC podem assegurar- b'o�'
Há muito que não se depara c�m p-reçO's�'�����a01'di.nári�n1(l"Ítt�· l'e-cllpção a 99% de sellS te",
reduzidils. '. 1;,0. ,;_�,

P.tu·a T)em orientar O'S 'npssO's leitores varhO's publi<,ar algun>
dêsses preços, cei·tO's de ,prestar (lO'm istO' "'In autênticO' e bO'm.sei.:r
viço ao públicO':, Calças de nylon. a ,.CR$ 45,flO T" Soutiens ,d-esdc. "I11iJhães.
Çh'$' 13,00 - Calças de meia a (À'$ 10,{)O - Blusas: borda�las 'a ;. Mais de 21 anos de f)xi
0r$ 20,00 - M.anteaux a 'paTtir de 'Cr$ 395,00 -: QuimonO' de -cetim periência foram emprega�acO'lchoadO's a 'Cr$ 179;00 - Vestidos uniforme para empregada
dO'mésti<,a ,em cores firmes e ótlniO' tecidO' a Cr$ 105,00 _ tGa'lhas ;dos na concepção da Cidad�
-de Banho n ,Cl'$ 1115,00 -, Cobertm'es de casal a eí'$ 257,00 - 'CO'- ,na Televisão. Não é :PW'
hCl'tol'es pnrn crianças a, C{'�Hí9;oq � TO'alhas de rO'stO' a_ Cr$"l�_,_OO -g·in:i'p,les cap·richq ·de 'eons'
� Toalhas de rO�7 felpud�s--�'0'$ S5tOO - Gua1'danàpo�_!l'v�,í�9!i it-ru�ão :'q' g'est6di&S;"'si-
�'dllZiá Cr$ G5 00 - Fro.Hhas ;pAr .Gr$.1.i 00 - gua.l'ntçôes, d'e',ll].és.à . .

rend�as a ·C.l'$' 135,00 _' Q��s ,� malh.a, americanos prsfll'li;� hlados 'n9- an�érrey,/�
,.,. • c. " ,.�.' , J • ,,' .'

: prnjebún p'ara' fora,'<em fOl�-!1 '€l'� 301100 � aventais E_lj)r,'e-ores fi'l'mes a 81:$ 77.00 - 'Chs�qn:i�. c' ,

ohO's de. ti para meninaS:.i- ,Ülí$rii�40�";_'_ . Galllisa.de \naiig� êú1·ta - ma dê'; leque, partirid-o -.de

I)��a hO'lHem a çl'$ 43,�Ó -< :_,tP�I��C1�S; de�malha a� ft3-r$ 1-0,od·-'. ,'Ú� pã�o 1nte�n'o, ��sSé b��
Cmtas a ,Cr$ 3500'-: Flllos paletos espO'rte II Cr$ 830,00 - Otimas nito' desenh� certamente

tof;..� ...!'-,a,!!.J'l.ll"Ji,s�a�s. de cQra�inhO' !! C�$,,84,OQ'- Pijamas a Cr$ .175,.00 - Meias
I

'.' '1
,,'

1
. 3"'"

,
..

. .'. ag.mda.. à vista, mas s,_e_!;! oh-:.P.S-J1U,1"!\ 'I e 11)' .))n Íl Cl'$ 5, ;00 -7-'- 'camisetas desele Cl''1i, 14 00 'Ternos i

;,�ie':br���{,,}1!J'-apazes a 'Cr$ .83-00:.�.",S\Vetel' 'co111:-frente ,de ··�..eluà·o ti
! -jeti.vo é pl11'alnente fu-nclD-

..

�;OO:
.

Ca'lç<t"'�prin-g; ê�,$?9.l00" J nal - manter �.� coisas fun-

Manllifas
FORNEC'EMO-LAS

,AP'·O,NTAMENT,OS
(.JO'r.ge Lacerda)

-. I·V -

A última 'vez que conversei com Jorge Lacerda
de maio -, pouco mais, de um mês antes do 'seu. trágico

_sapar�cimento'.
,

A data me- ficO'u .parque
.

�

-

..

r , �

a, palestra. fQi',_n'o" PaláCio
GQvêriJO'.' " " '.:. o.. '\..�'

Na .véspera O"·ESTA'bO Úst�jà1-a:;- s�u 45.o�'aniversâ
'Entre a's pes��as que 'nbs 'yiera��tra�e�' cumprÍl�entO's es

- "�' - ,

o CeL Walmor Borges chef.e, da Casa Militar do governa!\
portador das saudações do chefe do Executivo.

NQ dia seguinte fui a Palácio agradecer a gentileza.
Anunciada a presença do diretor do jornal opO'sicioni

,

veiO' a O'l'dem de receber-me nO' salãO' nO'bre!
/:7 �

Era muita hO'm'a para um pO'bre mllrquês!
A espera fO'i de dois ou três· minutos:, O governador a

receu sO'rrid'ente:
- Só mesmo o. dr. JO'rll'e Lacerda era

(h·. Rubens,de. Arruda RamO's ao. Palácio!
� Na verdade, estou aqui para agradecer-lhe o gesto

mO'crático da visita de ontem!
- Sei que você - deixemO's de formalismO's - não vi

aO' PaláciO' há variO's anos.

- De fato! Desci as escadas com Ade}'bal, a 31 de jane
" de 1951 e sõmenl\_e hoje as subO' O'utra. vez, Obviamente

SO'U inimigO' pesso� dO' Palácio. Durante êsse tempo nada ti
que fazer pO'r aqui ...

- Acha,va que as pO'rtns estavam fechl'ldas? Não!

tiveram estãO' ahertas agora com as chaves, ..
-

... de JO'inville?

RiO' a valer. Pediu café. E falamos amistosamente sô

O' pleitQ de JO'inville. Estava decepcionado com alguns res

tadO's:
- VO'cês condenam minh'a demagO'gia, mas ainda é eI

grandé fO'rça no Brasil. \ Em Joinville, nas ruas que mand

calçar, quase em segredO' para O'S O'utros nãO' saberem ...
- O AfO'nsO' GJ:!izZQ?"

'

-

... O'S resultados nã,o se' modificaram e a sO'va foi a

mante, Fazer proseli;tismO' político com réalizações ainda

é'para nO'ssa épQ�l
QuandO' serviram café O'lhO'u-me de sO'slaiO' e reclamou:
- AgQrã i1l-andem O' fO'tógrafo!
CO'ntinuamO's a falar c)o pleito de 11 ,de maiO'. Pediu-

interpretações sôbre a vitória 'O'pO'sicionjsta. ConcO'rdou c

algumas. e recusou outras.
- O piO'r' é que me atiram às costas todas as culp

Será que a O'pO'siçãO' vai end,ossar êsse juizo.?
-
- Não.!' SeremO's cO'mo SalO'mão: dividiremO's a culp �

,issO' é justQ, pO'is se O' Presidente' da U.D.N. aceitasse a

ciliação não. haver,ia vencidos nem vencedores!
Aí apareceu o fO'tógrafo. O governador quís suspen

. a cbapa:
� Não! -NãO' p-recisa!· CO'm O' ,Jú nãO' querO' O'S

uma explO'raçfto!
,

- PO'r mim, gO've'13!ador, não há objeçãO'! Estou a

cumprindo um dever e sôbre isso nãO' podé ha.vel' exploraça
NãO' vim secretamente. Sua visit.a fO'i púbHca.

, Foi batida achapa�Mas ao fO'tóg'l'afo o gO'vernador di
,

"

O'rdem de entregar-me O' negativo - O' que, aliás, ainda n

fQi, feitO'. I
./

- $$-
Naquela mesma sala, 32 dias depois, junto ao esquife

JO'rge Lac.erda eu pedi a Deus O' descansO' da sua alma.

,J(-.H 1, ky ,E I R O
·PERDEU-SE UM COM DIVERSAS CHA·
"VEiS;- PEDE-SE A PESSOA QUE O EN·
·,CONTROU,· ÉNTREGAR NESTA REDA·
ÇÃO_QUE SERÁ GRATIFICADA.

\

A •. S E
Aluga-se apaJ'tamentO' médiO', gi'ande, em ,acnbamento,

ver e tratar a rua Felipe Schmidt, n.o 160.

-----,-�

D, I 1- A
apoiadas nas ancas do que

va.i. na frente.·'O estúdio, te ..

·�·á.u11Ja
.

capacidade pará ;'

600 pessoas.
Os Estúdios Dois, Três,

Quatro e Cinco entrarão em

serViço em 1961, como pri­
meira unidade oparacional.
abltangendo tôda espé'(�ie de

, a) - Ser l·eserv.ista� de l.a CategO'ria; "

program'as, desde os esco�

mHllm'�I' ,
'. '. ,

.

'b) - Ter nO' mínimo 1,65 m. de .altura;
-)a1'€s e os ce enh'eteUl'meli": ,. _ 4,:" c) -'Mesmó possuido.r dO' máu _cO'mpO'rtamento;
tos ·leves até os .de concel'tf:)� ':,--r, "

.

�",
'. { (l) - Pert,e!lcer � qualquer. Q.M.P. dà Q.M.G. 0,7

e,. tehtros. ',._, Á' Rua Gónselheiro ""Mr:,,' 2.' - Qs_ reservistas C!I>bÓ's, pO'derãO' apresentar-se

E
-

.'. ,. "

'" luntá.,ri.os �iT.à;. O' Batalhão: "Sile�, na 'qu.alidade de sO'ldado,;fi stendendo-se num grano. fl�a, N.o 135, V:.S. encontt'ará, _. ", , , •
'... • ' ",' :.qu.1l ,estej'am:enquadradO's eJ'!l�'Ull1a .das qualificações llcima.

de', pírcnlo no pl'iméil1o'� a�'" ; ub profissional comp"eteme 3.' __:_, Os�-Sold.adO's do :S�talli'ão, Suez perceberão pO'r mês
drtr,.em voIla do pátio. inter;' �jl.-ra prQjeta).' i .de$enh�r '�·�ll..ti� 'lU �óla-res equ'ival�'Jjt�:�a'�CT$ 18.000,00.

o'n�'��ncontraremos'.. as' �al�'s 'sil'a �:'esldênt!j-à.' ""::-', .

4. --"- Os interessados 'deveí'aO' apresentar-se nO' 14. B.

d' t AI d d �.O' MaJ'O'r s'!l,-" a fim de :erem ,p'osteri'ormente encap1inhadOSe con 1'0 e, ca ·a uma . e-, Trabalho ráp,ido, e,ficieli"
, Médico da Unidade para nns de Inspeção de Saúde.

'

las corunnicatldo-�E2CQm '�e,u te!! por preço,l'lll1ódico��.? '

VJ!RGIN10-- CORIl'E�RO DE MELLO
estúdio particular e. situn- Telefone 3881 (DaB 8. ás
das a, aproxi,madamente, 4rtl 12 horas)

Higiene -'- Temperó�eS'p'ectadores, que pel'f:az'em
uqr total aproximado dê.2,t Sabor Experimente e ficarlÍ

nosso Íl'eguês.
Rua General Bitencoul't,

:36.

E L
Voluntários Para o Batalhão Suez .,- ,

1. - O CO'mandante dO' L4.o B, (l. fO'i autO'rizadO' pelo EJtII!�

31'. Gen. Cmt. da 5.� R.M. 8 5," D.I. a aceitar .até O' dia 5 de Júlbl
.

.

. �
lO' cO'rrente, voluntáriO's para O' Batalhão Suez que' preenchalll
"eguintes cO'ndições:

."
CO'Tonel Comandante do

14.0 B. C, e Gu, ']\iI. FpoJis.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Quinta Feira, 4' de Juho de 1958 I
, "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"
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PelO· crediário mais camaráda de florianóp'olis
.�-.._

-
'

.

/

v'

- -()mlÍffillfJ .

emÚlc/ckl1ls­
.

s(}õmfii'8rrfl/-
,Veial E-?Camine I ExperimenteI

...uma bicicleta que você terá orgulho em possuir! Re­
sistente, leve, quadro garantido por '20 anos con(ra defeito
de fabricação, pintura permanente em várias côres mo­

dernas. Tõda equípada: bôlsa com' ferramentas, bomba;
campainha, cobre-corrente e porta-bagagem ...

"
'

UM PRODUTO DAS INDÚSTRJAS DE BICICLETAS E MOTOCICL!!AS GULlIVER S. A. "-��
..
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROFISSIONAL
----------��--�-----�-----------------

NARIZ E GARGANTA
(UNI(A 'DE OLHOS OUVIDOS

do
Dr. GUER,RE'IRO DA FONSECA
'Ch�fe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos Q'lhos. I:.eceita de Óculos por
Hefrator Bausch Lomb. Operação : de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTDRlO
'

RESrDENCIA
Rua dos, Ilhéus L" casa Felipe Schmidt 9!J

FON� 2366 EONE 3560

----------,-

UR. NEWTON U'AVl�A
CIRURGIA GERAL

Uoênças de Senhoras - Procto­

logia - 'Eletricidade Médi('a
Ccnsu ltõrlc r Rua Victor Mei

relles n. 28 - Telefone 8307
Consultas: Das 16 horu em

diante.
,

Residência: Fone, 1.4:22
Rua: Blumenau a. 71.

nu. WALMOR ZOMEU
GAKCIA

I)lplomado pela Faculdade Na­
"clonaI de Medicina da Unt ..e r­

sidade d. Brasil
Ex-Interno por concurso da

MaternIdade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

'Rodrigues Lima) �

I:x-Interno do ,serviço de CU'u­

&,ia. do tloapital I.A.I:":E.T,C.
do Rio de Janeiro

,

Médico do ..Hospital de �arid"de
e da lItf,aternidade Dr. Carlol

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS __ OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pulo método

psico-profilático,
Cons,: Rua João Pinto n, re.

das 16 00 às 18,00 horas
Atende 'co� horas marcadas -

'l'elefone 3035 - Residência:
Rua General Bittencourt n. 101

DR. JULIO DOLIN VIEIltA,
M�DICO

J<;speclallsta em Olhos, Ouvl�oll
Nariz -e Garganta - Tratament�,

e Operaçõea
Infra-Vermelho - Nebullsaçâo

- Ultra-Som -

(Tratamento 'de sinusite se rn

<,peração)
Anglo-retirÍoscopia - Receita de
Or�lo. - Moderno equipamento

de Oto-�in'(lJaringologia
(único 'no Estado)

Horário das 9 às 12 horaa -

d� 16 às 18 'horas.
Consultório: - ', Rua Victor

Melrelles 22 '- Fon� 2676

DR LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

J:8pe�laJlsta em moléstias de Se-
nhoras e' vias urinarias.

'

Cura radical das 'infecções ugu,
das e crontcas, do aparelho ge·

níto-urlnár!» em ambos os sexcs

Jiloenells do, aparelho . Digcs tlvo
• do s�stem8 �,e�;'o'so,

'

Horário: 10% às 12 e 21h, àr lí Reaidência - Rua São lur.le,
horas -...:_ Cr.psultru:io: Rua Ttra- n, 20 -' Fone '24 21
cten�lIs' 12 ,;:,;. "L!i"Andar � l"one:
;8246, �', �;:.-

.

'1 DR. HENRIQUE I'KISCO
.

.....:... ResÍ-dênda: Rua' I;lh�41�d8 r- "c.. PARAISO
_>,Ó�utinho, 13 (éÚ��ra do i:�pll' I 111 � D I C O

.
"

'qba - Fon.e:' 8248., OperaçõeB - Doenças 'de sennc-
, " ,--<c"

ras - Clínica de Adult".
"', ',,:»8. <"��.,, LOBATO � CUrso de Especialização no

,

"
' . ".FILHO 1 Hospital 'dos Serv.idores dJ Es·

.1lpé�ç�.! :d,o::allaJ,'é�o respl r.16rl o, tado .

'

__, ''', ;TUBE�CULOS'E ,
1

"

(�,érviço do Prof. Mar:aoo de
, ,R&DlpGRAFIA E RA;910SC,OPIA Andrad8)�, '

.' ,..;� �DOS �ULMOES I CO:1SU�t'ª. - Pela manhA no

� _, ,;_Ç,irula;iá ào to�ax i
<

Hosvi�al de qaridade,
"

J1'0rwsdo J11l.!ã t'acuIdade Na!.:!ona_l A tarde dus: 15,80 horas iom
,

de Medicina, Tfsiol!fgist3 e TiSiÓ-1 diante no cons\lltório à Rua Nu-
",.cirlif.cião :do Hospital Nereu n.es Machado 17 EsquiJ.1I de r,ra,

Ramos dentes - Telef. 27116
Curbo (de especialização pela
S. N. T. Ex�interno e Ex·asa;.·
e.nts de' Cirurg;a do Prof. l!!!'i,

Guirrlarães (�io),
Conl.: Felipe Schmídt, '8-;,
Fo('e 1801 :

Atende ,'em, hora marclId"
•

Res.: - Rúa J!:s�"l'ves Junior, 80
- FONE: U_9,6

!__

OrtopedIa

Re,sidêl'\cia - !lua Preg"lente
Coutinbo 44 - Tel. 3120,

OR.� � 'fONlO ,MUNIZ '�

ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Consultório: João Pinto, IS -

Consulta: das 15 às, 17 ,'oras

d'iàriamente,' Menos aos sáb.l,lôs
Residência, Bocaiuva, 136,
Fone: - 2.714,

DR,
.

CLARNO G
tiALLETTI

- ADVOGADO
,Rua Vitor Meireles, 60
FONlil: :2.468

Florianópolh

J'lli�, "A Soberan�" mstrltc ao EM�reíto -- rufe'

"A Soberana" Praça 1.5 de novembro - esquina
-..

rua ,Felipe Chmidt·

•

-------------__--

Flofianópolis, Quinta Feira, 4 de Juhõ de 1958

EDITORA '-'O 'ESTADO" LTDA;

O·S�cIà SI#JGMotor Marítimo «PE ITA))

DR. AYRTON DE OL[VEIIU Olegario
DOENÇAS DO PULMÃO ,_:

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt, 38 - "Tel. 3801.
Horário. dãs 14 às 16 horas.
Residência � Felipe Schmidt,

n, 127,

RUR Conselheiro M,.fra 160

Telefone 3022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTA1JO
DIRETOR

Rubens de "Arruda Ramo.

GERENTE
Domingos Fernandes de Aquino,

REDATORES
O�valdo :'tlelo - Flavio 'Amorim - Braz Silva -

André Nilõ Tadascn -- Pedro Paulo Mach8�o - Zurl

Machado - C(}rrf::spondente no Rio: Pomptllc Santos

C()LABORADORES
Prof. Barreiros Filho -- Dr. Oswaldo Rodrfgues Cabral
_ Dr. 'Alcides Abreu -- Prof, Carlos' da Costa Pereira
_ Prof. Othon d'Eça - MajOl' "ldefonsG JuvenaJ-­
Prof. Manoelíto .de Ornelas - Dr. MiltOT. Leite da Co'. ,

_ Dr, Ruben Costa - Prof. A. �eix3s Neto - Walt\._'

Lange _ Dr. Aeyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

�Naldy Sflveira - Doralécío Soares - Dr. Fontoura
"

Rey �- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo":"'" limar
,

Carvalho e Paulo Fernando di! Araujo Lago.

�--PUBLICIDADE !

Maria Cetina SilvlJ. - Aldo Fernandes -, Virgllio r.;
Dias -- Walter Linhnres @
P A G I N A,Ç Ã O '.

,

iIIl�1Ortiga, Amílton Schmidt e Argemíro Silveira

�IMPRENSORES I

DULCENIR CARDOSO J WANDERLEY �OS

IREPRESENTANTE
Representações A. S. L8i!'a Ltda.
RIO:- Rua, Senador Dantas 40 -- 5,c Andar

,

Te). 225924
S. Pauio nua Vitória 657 - con]. 32 -­

Tel. 34-8949

'3ervi�o Telegráfico da UNITED PRES�. <u-P)
H ístorfetas e Curiosidades da AGENCIA PER10-

DISTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)
.

AG"ENTES E CORRESPOllDENTE�
Em Todos 0[1 municipios de SAl'IiTA CATAIUNA

ASSINATURA

Motor ideal para barcos deeeerelo e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

Completamente equipado, inclusivepainel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

,

5,5 HP- gasolina 80 HP Diesel �'
11 HP "

80 HP
35 HP " 103 HP
50 HP "

132 HP
84 HP

GRUPOS GERADORES _. "p E N TA"
Quaisquer tipos para entrega. 'imediata _' Completos �,COI
motores DIESE��:,PENTA",.partida elétrica _ radiador
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem ,

trifásicos 220 Volts - com excitador '77 4: cabos para
ligação e quad?o completo de contrôle; todos conjuntos estã
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES AUTORI�!AnOS '�PARA o ESTADO DE

SANTA, C�TARiNA
'.

,

!\ll.'diant .. contra�.�eUa�r�oI c�: e tabela em vigor

.

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
_

A direção não se responsabiliza pelos Rua. Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço teleg: "P R I M U

(:;..OlJceitos emitidos nos artigos assinados. I ex. Po�tal, 37 _ Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
�f'é:JOêF?lêi§J@éJê@EJêr?rr§lE3rF:��

"

ANU'AL ""., , , ..

"

N,o a\'uI80 '. _ .. "., , .;.,.

rr$ 400,00
2,00

"
(direita e esquerda)

" " "

GERAL

" " "

"

'J

Marcaa _ "JENBACH" e "GANZ"
8, HP - 15 HP - 20 BP ---'- 26 HP

�IEDIDORE� DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"

M,'nofasicos para 120 ou 220 volts" Amperagens à ,>pção -

400'7, �e carga - Trifásicos, com..'ou sem neutro - V�lla_
g'lns é a:-!"peragens, à opção

[�STRUi\l"NTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO
Amperímetros -' Voltimeti'o� - Alicates para baterias

Estot!ues permanentes -, Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de--firmas especializadas n..-, ram�,
que pretendam a representação, desde que indique� f?ntes
de referências comerciais e bancarias na praça de Sao I aulo.

Consulta. pedidos e 'propostas para: -

I:'\TElÜ;TATE S/A, - IMPORT_AÇÃIJ, E�PORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - Sãó Paulo_'

Plantões de Farmácias"

MÊSDEjUL�O
5 - sába,do (tarde
6 - domingo

Farmacia S, Antônio
Farmácia S. Antôn10

Fafmácia Catari:aeDSe
Farmácia Catarinense

Rua Felipe Schmidt, 43

12 - sábado (tarde)
13 - domingo

Rua Trajano
Rlia Trajano

19 - sábado (tarde)-
20 - domingo

Farmácia Noturna
Farmácia Notumá

Rua Trajano
Rua Trajano

LOJA

26 - sábado (tarde)
21 '- ,domingo

Farmácia Vitória· Praça 15 de Novembro, 27

Farmácia Vltó'1a Praça 15 de NovembrQ, 27

o serviço noturno !l.frrá efétuarlo pelas 'farmáe'ias ��:ato Antônio, Notur­
, ná e Vitória, situadas às--- ruas Felf-!le Scpmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

O plantão diurno r.omprep.Ildid.) entre 12 e 13,30, horas' será efetuatio
pela farmácia Vit6ria

ESTHEITO

6 e 20 - domingo
I? e 27 - "

�armácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

Rua 24 de Maio, 895
RUa Pedro Pemoro, 1627

Farmácias no CANTO e lN.

V I S I' 1 E A

t) serviço tloturnt: será efetuado pelas
DIANA.

-

..

A pr"'sl\n�e tabela r,ãl) poderá ser alterada seno prévia autorização dê�te
Départ'ime' 'J.

D. 't P., J...

••IF

-- ,�{!--lH
�I j. J,j

Luiz Osvaldo d'Acampora, -,
Inspetor de Farmácia. ,,;' '.

_

n FI 11;"'. ir i�l���::"����"
- �

r VIAGEM (OM SEGURANÇA
I E RAPIDEZ.
I

só NOS CONFORTt�EIS MIC�O-_ONIBUS
_-=----=--=-=_' RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO

B-R I T o
- :0:­

ALFAIATE do SÉ:CULU
-:0: -'-

Rua Tiradentes, 9

Rua Deodoro, n. o J 5 - leI-. 3820

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM Rua' Deodoro esq1,1ina l
Rua .Te�e�te Silveira

Motores
.' :<

1;fi��
, ·��\�"':-'!������t�;��?�.�r-»;:.� .. ·,' .r-.�"';1""'_�ü,.. . .:.

DIESEL

--', ---
----- ---,

Florianópolis -, ltajaí -- Joinville Curitib4

l A V A' N D' O· '(.OMS A 'B A 'fO

Virgem Especialid�d�
da {ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joioville' - (Marca' Registrada)

eCQnomita.;se te mpo e . in
'

ei,
',.-----"""'C----'-.- ':"-'--.--",.,�

I

t
I'
I
r

\
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"O·MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Quinta Feira, 4 de Juho de 1958
5

Cons ho Bel za
);

Dr. PIRES
". ' t' rosto '\�m aspecto pe rgam inh.ido uma t""�l)eutiea' f e i ta por meio

pessoa apresenta apôs cer a idade I
'

/

Várias causas podem ocas ionar também são um' exemplo de fla-
:
e flacido. Nem tôdas as fibras de in:2ções no proprio lo,'l, com

a flacidez da pete, Uma delas eidez.' I elá�ticas são igu_ais. U111a�. s�o a fi:1:ilidade de rejuvenescer 'as

provem do fato de que o tecido E o responsável por t ,
.

i
m ars ,f-ra�as e dai a exp licaçâ o fibrc.s do tecido elástico e, com

cutnrieo aumenta com o decorrer é o chamado tecido elástico. En- dp;s rugas e pele flacida serem isso, dar uma nova mocidade a

dos anos, sendo que esta ques - contra-ne ele situado numa 'zona
'

mais notadas no belo sexo do que um ro s to enrugado e flacido. Há

tão é um fenomeno fisiolôgico. profunda chamada derma par-
nos homens. quem a chame :Q.9risso de tera­

Também certas contrações repe- 'te esta que fica/logo abaixo da
1 Vejamos, agora, �_ tratamento" peu tica tíssular on de rejuvenes­

tidas de determinados grupos epiderme que é por sua vêz a
Até I... poucos anos atrás, nada cimento tíssulàr.

musculares terminam por rela- camada su�erficial áquela que
I
se podia fazer. Os médicos não Milhares de indivíduos (ho­

xar a, epiderme, originandó o está' em contacto' com o, ar, com
I haviam en contuado um meio de mens e mulheres') tratados por

apareéimento de rugas que não o meio ambiente. ' ) devolver ao t�cido elástico as

pro-,
este nevo método têm

ti,dO res,ul-sã o mais do que formas de fla- Sofrendo o tecido elástico a! priedades perdldas.
' tados magníficos. E' atualmente

c dez do rosto. O mesmo em re- influência dos anos O'U. de' um I Muitas esperanças vieram com, o processo mais empregado nas

Iação á tiques necvo�os tão CO'-l agente qualquer que atue sôbre os estudos de Bogorno le ts e seu
I c lín icas de' remoçamento

'

euro­

mun s em determin�dos indiví-- a,pele' suas fibras degeneram I chamado sôro da juventude e, I pé ias e, norte -

amer}ca,nas
.

d uos. As rugas usuais que, tÍlda l'esult:ndo então, para o iÍld'õ d� também, com os trab!l;lhos de NOTA: Os nossos Ieitcres po-

.

I Bardach a respeito d.o sõro orto-
I
derãc s o lici tar qualquer conse-

! bíót.co. Tudo infelizmente foi lho sôbre O' tratamento da pele
I cm vão. O<l'tr�s foram se conhe- I

e cabelos ao médico especialis­
I

.cendo e honestamente falando ta Dr. PIRES, à Rua México, 31

há hoje em dia um tratamento da -� P.io de 'Janeiro- bastando en-
,

'

1, - O Comandante do [4.0 B. C. foi autorizado pelo Exmo. f1.acid,ez facial que deve ser.' co- via!' o presente ar tigo. deste jor-

Sr: Gen. Cmt. da 5." R.M. e 5.a D.I. a aceitar até o; dia 5 de Julho nhecido. Trata-se de um sô ro 'ú 'nal e o endereço completo para

do corrente, voluntários para O' Batalhão Suez que preencham as, base de tecidos orgãnicos. E' a resposta. _

1
1

d) - Pertencer a uma das seguintes qualificações militares:

07-001 (Infante Fuzileiro), 07 -002 (Infante Metraltla­

dor), 07-003 (Infante Pessoal de Morteiro, 07-008 (In­

fante Sapador Remuniciador).

2. - Os reservistas Cabos, poderão apresentar-se como vo­

luntá.rios para o Batalhão Suez, na qu.alidade de sO'ldado, desde

que estejam enquadrados em uma das qualificações acima.

3. � Os sold.ados do Batalhão Suez perceberão por mês uma

.,

I..DI1(.4: DE. JULHO
AULA INAUGURAL,DE !ESGRL\ii\

.

.P.Tõf.e�sores: Carlos Hu�b.érf� Pederneirà�
r; ., .Corrêa e Carlos Bodolpho Pinto da Luz

� �I-_ Encontram-se.abertas na seeretaria.do chi­

�. _

ií �}jej\s'jns�f:içõe�' pàra'as "ãúlàs 'de esgrima
.

. '� -,íqu��serãó ministrad,as.pelos' 1>ro�es. aé1ma.
.Todas as têrças e quintas feiras no horário
da� 19,30 hs, - Idade: a partir de 14 anos. E D . I T A L

\

Voluntários. Para o Batalhão Suez
Você já foi a Bahia? Não?

Então vá ao CLUBE 12 DE AGOSTO

Dia -5 de julho -. Festa Tipicamente Bahiana

Sm'á servido vatapá -- 'Muquec_3 de peixe -:: etc., não faltando

a Preta do Acarajé.
-,

Apresentação da Quadrilha pelos sôcios do Clube, marcada e

( dançada por Zé Coió.

Grande show com ZÉ. COIq e a cantora SALOMÉ PARIStO

a voz de ouro de S. Paulo - Radio Nacional e T. V_

Reserva de mesas na Secretrria do Clube.

se.guintes condi ções :

á) ,- Ser reservista de La Categor-ia;

b) - Ter' no mínimo 1,65 m. de altura:

c) - NãO' possuir mal comportamento; MAGROS E FRACOS

VANADIOL
�' indicado nos casos de fraq:zez3.,

palidez. magreza e fastio, porque em'
sua fórmula entram sUbstânéi<:$ tais
como Vanadato de sódio, Lícít.na.: Glí­
cerofo�fatos. pepsina, noz de cola, etc.,
de açao pronta e eficaz nos "casos de
fraqueza e neurastenias. Vanadíof é
Indicado para homens,' mulheres, crian­
ças. sendo sua fórmula conhecida pelos
grandes médicos e está Iícencíado pela
Saude Publica.

''Blsp81ti�'a
-

'�e' um 8lu'no
Bx�professora

,

quantia, -ern dólares .equivalente a Cr$:l8.000,00.
4. - Os interessados, deverão apresentar-se no 14.0 B. C.

no Major 8/1, a fim de serem posteriormente encaminhados ao

Médico da, �idade, para fins de Inspeção de Saúde.

VIRGINIO CORD�IRO DE MELLO

, .

sua

confortaram com sua presença ou se fizeram representar; também

aos que, enviaram telegramas, cartões e flôrés, agradecendo de

'modo especial aos Srs. Dr. Osmar Cunha, Dr. Zulmar Lins Neves
,

Domingos D'Aquino, Oscar Gonzaga Moacir Iguatemy da Silveira;
'<,
Dúralécio Sçares, às Irmãs do Colégio Coração de Jesus, à Dire­

tor!a da Tac-Cruzeiro do Sul, ao Clube de Regatas Aldo Luz, à

Liga Operária de Fpo lis., à Imprensa Falada e . Escrita da Capital
e do interior e. tambem a grande cooperação dos Rádio Amadores}.

.

e finalmente' a todos OS que -mandaram celebrar santas missas em

intenção de sua boníssima alma,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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• I
REPUBLICA DOS ESTADOS

.• Ilserables eu· aBOIS ::::::::�:::��,:��
Paris - UNIFRANCE - (de lhrm'tes; Relenrbrnremos em bre- '. Q mundo todo <conhece "Os Mi- 1110 Valjean, à testá de um elen- I RA DA COMARCA �E FLORIA-

ves .pnlavrns a hi�t'ôría dos "Mi- sérâveis". Depois da Bíblia é, co que inclui. aínda, outros gran- NO'POLIS

seráveís' 'e sobretudo a de seu sem dúvida, .o livro mais lido e des n0111e,s do cinema francês:

herói Jean Valjean, avtigo for- mais traduzido. E que dizer do Bel'l1ãrd Blier é Javert, o inspe­

çado que, depois de 19 anos pas- empree�dimento cinematográfi- tor de polícia que dedica tô d

sados nos galés se torna um ,ho- co? Que está à altura da obra. sua vida à perseguição de Val­

Para isso colocaram de M. le jean; -Bourvít o pai 'I'henardier,
,

-Chanois re�sos que, embora, carrasco de Cosette. Citamos

insuficientes, �ão excepcionais aincl� ,G",mJli Exposito, no papel
para o cinema francês: Lembra- de Mário, o namorado de Coset- O Doutor EUCLYDES DE
mo-nos, da multidão ululante que, te'; -Sylvia, Monfort 'como Epo- CERQUEIRA C IN'l'RA,�

" '.
", ,_', Dia 1.0 - às 22,00 horas � Soi rêe com "Ruy Rey

Ceci! B. de Mille pôs em ce,na, ,!in�; a filha de Thenardier; Ser" Juiz de Direito. da 2.a Vá-
, " "} questra" - tl'ft'je passeio. ,t

para "Os Dez Mandamentos" ou i:,'e ,J!.e:m'ani, o chefe 'político da
ra da Comarca de' Florià� _.

,

• Reserva de mesas na Gráfica 43 à -Cr$ 100,00.revoluçâo de 1830 e, finalmente, nópolis, Capital do Esta.i,·�"" AVISO; - Os associados que adquiriram mesasFernand Ledoux, na interpreta-, de Santa Catarina na for-
ção de Monseígneur Myriel. I ma da lei etc

'

, .

.ler da sétima arte. Ao lado dês- "Les Meserables", ver.são co- FAZ' SABER aos que o pre-
ses dois colossos, o filme fran- 'Iovida de 1958, vão divertir !!_m , sente edital virem ou dêle conhe-,"" . NOTA: E' INDISPENSAVEL' A APRESENTAÇÃO DA.ês parece um tanto modc�to, bom número de espectadores que cimento tiverem (expedido nos TEIRA SOCIAL
ipesar do belo colorido e das Ii- �erão, aqui um� �eqUêhCia d; i aut�s �úmero mil cent� e seten­
das reconstituiçôes de rua da Pa:' -unngens de Epinal a lembrar-. ta e seis (n.? 1.176) de CARTA
'is do século passado. lhes as iluatrações de seus livros PRECATO'RIA DE ÁVALIA"ÇÃO­

, Furemos ainda na última ob- da infância. Na verdade, entre- dos' bens d�ados pelo Dr. '-Gel'�
iervação. Ao filmar "Les MIsera- tanto, há clássicos que ,o' cinema cino Tavares da Cunha Mello

')Ies",-M. Le Chanois se preocu - não engrandece levantando-Ihes que se processa perante êst;­
,10U espee ialmerrte com a trama, o véu de poesia e de mistério. Juízo e Cartório acima referi­

lramática, sem tentar ir mais Dé nossa parte {!o o que lasti-
d?s),-que pelo porteiro dos audi­

.dinnte nem na pintura da soCie-, mamos no grande filme de M. I( �órios, ou quem suas vêzes f'i-.
lade nem no estudo psicológico Chanois.

•

di 21 d
.

, , zer, no la e Julho, às 14 ho-
los personagens.

_ I'
- 'Lançado "" cinenllls. �Iari- ras, no local onde se realizam as

Mas (o filme vale sobretudo -ran, Le F'rançais, Le Berhtz, Le 'vendàs em h,asta pública 'deter-
,ela pl'esença de Je,an Gabin co- Paris e Le Wepler,. r

minadas por êste Juízo, à Praç"
15 de Novembro número doze

(n.o 12),. será levado _II público
pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço'
oferecer, não inferior ao da res­

pectiva av,aliação, os' bens Pe!;-
tencentes .ao espólio do Dr. GeN'

.

__------ _

::0 S:g:i:r:s�::cr�t::h:��M::�� O alIa-Ire de- "Ol-abo' II·cl'e�pectivos valôres: "1.0) - Um
'

_,'
terreno situ.ado nesta cidade _ii.'
., .

rua Artista Blttencourt onde faz

no Clnelafrente' e mede dezesse'is n;etros'
' ,

e setenta, centlmetros (16',70n;.), o

•

'

fazendo fundos com hel'deir,os de PARIS - UNIFRANCE \ gina ,expedir Kangourou p
,João Caldeira, nUl)1a extensão de ---, (Por Raphael Valen,si)' -ra Hãvana, onde se dedica..
dezess-eis nle,' tros e no,venta cen-

'
. :.-

-

- Em março de 1957' u� rá ao esporte, de pese
tímeh'?s

_ (16,90m.); as linhas
jornalista parisiens,e, ·de�n.o- :tubarões no Mal' das Antlaterais t,&_m cincoenta e oito

nlÕltros e trinta e cinco centímê- me G�or"gS Walter-apresep.- lhas.

tl'OS, (58,3� mo) de extensão e Ii- tou à Sociedade dos Autores Georges Walter está d!
mitam, de um lado com propl'ie- U1ll 4lrgumento de cem pá" partida marcada para Til­
dade de Miguel Brando e de ou­ ginas intitulado "L'Auteur rim, onde deve se �ncontrat.,- tro, com Miguel Brando 'e herdei..,
1'0S de 'Jo,a.quim Natividade. No e'n savait trop", O ·qua.1 ha- com _Ita.Io Fosan. Quarenf
dito terreno acha-se edificad!r' veria de se transformar em confrades transalpinos o

.
.

uma cª,sa de tijólos, coberta de re�lia-ade Um ano mais tar-
, telhas, forrada; assoalhada e e.l)- de, no 'outro lado dos Alpes:Vid'raçadá; 'com diversos compar­ isto se dá quando a políci&timentos e respectivas instala-

çôes, a qual tem o número dez de Turim lança todos Ol!

(n. 10), da aludid,a rua em bom ,seus investigadores no en­
estad� -de con�ervação, porém é. calço de "Diabolic", o a�sas-:"-'
lIe construção antiga. Esse imó­

�- sino fantasma,vé! ach.a-se registrado sob
- n.��

mero mil quatrocentos e doi; O enrêdo vai se: tornar
(n, 14(2), às fôlhas sess;nt�� c

um ,filme que . Marcef Ca­

se�s (fls. 66), do livro, númet�, mus rea.Jizará com Françoil'l
tres (3-B), do T.abefião do Pri- perier. tste terá a t d'.

O"'f' (1) . par e e
mell'O "_CIO .Q, avalIados pe- I I .

la -quantia dê hum milhão e qua-
ta o Fasan, o Jovem esc ri-

I.l·ocentos mil cruzeiros (Cr$ .. ,

.' tal' italiano - involuntà�
1.400.000,O�). �.o 2) - Um ter- rhtmente professor de cri'_
l'eno' situado nesta cidade .·à rUI!- me IH;.rfeito - que nãó ces­
l"elipe Sch'rilidt, onde faz frente' sã dê repeUr:
e 'mede quinze metros, e cincoen _

_
--'ta'centímêtl'Os (15,60 m.), faze�--

....."... Não, não, ao escreyer

"
do fundos com' terras de quem :'Diabolic" 'eu não
de d:relto, em -igual extensão; as sinal" a matar!
linhas laterais tem noventa me- É que 'Fa-san acaba
tros (90m.), de ,extensão e limi­

tam de um lado, com proprieda­
de de Emilio'" Tertuliano Cardoso
e ,outro, com ditas de Salustiano
Fernando Nolasco. No dito ter-. .

, I
reno acha-se edificada, em pés-.
simo estlldo de conservação, re-�
I:dstrado dito imóvel sob número

s'etec,ent<Ís e sessenta e oito (n.o
768) 'às fôlh�s quatrocentos e"

,

nove (fls. 409), do livro três

(3-A) do Tabelião do 1.0 Ofício
desta Ca�it.al,' avaliados pel�
quantia ,de cento e sessenta e

cínco mil cruzeiros. (Cr$ ','

165.000,00)". E para qUIe, cheg'ue
ào, conhecime'nto de todos os in­
tuessados e ninguém possa ale­

gl_lr ignorânCia, mandou e-xp�dir,
o pllesente edilal. qJl'e será. aii"
xadtí' __n,o" lugàr de costume na

,

' ,

séde "dêste Juíz9, e,' por eópia,
publicado no "Diário Oficiar do
EstadQ" por uma vêz (1)" e,três
(3) vêzes, no jornal "O ESTA­
DO", local sen!io que li última

publicaçã_? deverá ser e.fetuada
na véspera'da praça. D�-do e pas­
sado nesta ,�idade ,de Flol'iarióI?O­
Iis, Comarca de igual nome, Ca­
pital .do Estado de Santa' Catari­

na, Ii,OS sete dias do mês de junho
do ano de um mil novece'nt'os e como êle, anuncia,rá ,sens
cinco.enta e ,oito (7-6�958). Eu, •

ALBERTO LUIZ DA COSTA Es-
CrImes à imprensa e à _po··

, .

, Iícia,
datilo- '

Sabendo que "teleguia"
.

um perigoso autômato, cuja
marcha é c0!llandad!l P9!',_
sua pena de escritor, o Jo­
Iheti'nista < resolv;e livrar, €.

cictad�, qa

Casa_ !d0derna,_ perto do eentro" com quatrQ
duas, :/ia1'às dois banheiros,' cozinha :varandãQ e

....;.,. ,...�� -- ,

Trllta;;_'il rúa Cpnselheiro Màfra, 72.

,t1..:�---"'_',",,'':;�-:+r- '_ :�.�,"""'_' """'_-""_""'_'_>'_�'-" .7
,

,--,--__,,---�

"', � ;i:;H�i • r..:

Claude Garson -d� "L'Auróra") _

Quatro horas "de projeção fo-
,

'

.ram necessáriãs a Monsieu'r M,
Le Chanois para fran'sportar 'pa­
ra a tela "Les : Miserables" de

. .'VICtor Hugo. E' a dêeíma adapta- mem de bem por compreender a

çâo cinematográfica dessa obra lição de humanidade que lhe dá
em que Hugo qi;t�or .

demonstrar Mgr. Myríel. E' assim que ampa-
que o homem pode sempre en­

centrar a oportunídade de -se re­

dimir, ded.cande..!se 'I). seus seme-
I .'

rará Cosette, filha de uma pros­

tituta, para elevá-Ia à dign \ade
social.

r
16
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-y;" '

,�,,,,!>,,,,.,..,:� "";, " c< ,t,,,,�c""'" '

'

,

Dia 5 Sáb,ado"':::' Grandiosa Soirée abrilhantada

RECRE A'-iTvO

JANE:IRO

por PACO E StJA ORQUESTRA DE DANÇA.
�\

.Dia l� q'Uinta 'rplra - Reunião Dançante ofe-
� ..
___.' .

,

'.�
�;téc[da a Miss Brotinho de 1968

'

;-".J" ,

,:Jf�lt.. �j_; Srta. Iara Senna.1,
Dia 17 ,9uintt.' Feira - Reunião Dançante; ho-

",'",... :':.

1-
.

menage�' 'i Rainha do Clube Srta. Edi Morais

; ,�1�':_ ,

•
.'

'

J �l)ia '241�Ui!)t.a Feirà - Reunião Dançanté; ofe-

'I ·t.�'-I'i .
'

I
..

'recida aos componentes do ASSOCIAÇÃO
li' .�' I,

I
"

'

'}!:SPO�TIVA 7 DE SETEMBRO.·

NOTA:,,- ,Re�erva de mesas p.ara a soirée, na
Séde do Clube.

É 'i'ndispehsável a apresentação da Carteira,
.

.:, Social ou Tal,o d� mês corrente.

.. ,--_.------ ------ --,---�----- - - ._-.�'. ----- --- ---

,
"

Partido de ,Representação Popular
C-ONVOCACÃO

t, ..

.

na travessia do Berezina, em

"Guerra e Paz"", e que ficaram

como exemplos grand iosos 'do po-

•

De
_

ol'dem -do Sr. Presidente, convoco o's srs. membros do Di­

retório Region.al para se reunirem, na Sede partidária, nesta Ca­

pital, a rua Conslheiro Mafra, 33, às '20 horas' 'do dia 5 de julho
(gabado) próximo, fixando a seguinte ordem' do âia,.

'

1 - Indicação de novos candidatos ii' deputados estaduais,
para completarem a chapa.

I)) ,_::_ Decisão de ou1'ros assuntQs de-interesses partidários.

FlorianÓpolis, 1 de julho de 1968{"
Thomaz, Chaves Cabral

,Presidente da< Executiva
, '

'

A L
r

U G A, � ,5 E
quartos

,

garage.

..

t'

.... ..: ,

") :.........� '_
.•.. �

'.'i-'"�-� -...�....
. , , maS pinta tudn. " ,

do. gradil de en'trada- "

""�\�;, até 'a porta dos fundós,

o _}urabdidade. resistência. brilho e rendi- _

�
. 'I

'��;::�:�'5'�II,'!T:'" :�/'1:1";,\�� !.
,

o

mento sãu qualidades dobradas no' -���'A:..�T��"",.A If.l}NN,�R

"
-,�

·"}s técnicos ..m pinlut'U vão lhe illlorrnar

(�'ue iI ESIll�h� Extra
-

Renner. 'lhe ofe
'r:e('(;" tlld" o qUt ;,,,, nwlhllre:<: tintas <ife.X'('cem

��, ' , ,_mai�, alglllliil '('olsa' ...
"

Ht�s(Jl\'a t'l)do� o� pl'lIhlt'mu;, d� pintur:'1 ('o.m O

-Es�laHe Extr�' Rennt:t - 3 -tÚ�t�1 p:ll'a
:Ílil e lima fillalldadc:;'

-,

, "
,

t,
I .

�".-
-

t
,t

"
l
,

RENNEIf.

RENNER;HER�MANN .5. A.

[ I A.

•••

. -

_a.

,
. l�

,
.

I

Indu,frllJ d& lJnfa� 'e

POIIO ,AIt''Jr.
i .

Matriz: Ruá Felípe Schmid't, 33
Oi�tf!i-bnidor-é'i . para "

-

'o Esta'do de Saílta Catarina,

. ,

'o .srADO"' .........,0 DWrto •• -.s.... c..."...
--_.-- .. ---- - ..-:...._-----_._--- -_--_

i"

INSTITUTO BRASIL -

_
ES1'ADOS ,UNI

A P R E N D A I N G l Ê S-,
'Apí'e .. da, inglês pelo método mais moderno e 'eficiente,

tltut o Brasil '- Estados Unidos comunica ao público em g'era
;S matriculas para �u�as de inglês estarão abertas -a partir d
1.0 de julho de 1958. Aproveite a oportunidade e venha obt
formações a respeito do nosso novo n�étodo de ensino inte
que possi�i1ita' à rápida obtenção do contrô la. da Iingua in
.tanto falada como escrita. Para maiores informações dirija
Secretaria do Instituto Brasil-Estados Unidos, Rua Felipe Sch
2 - sobrado.

CARTóRIO DE óRFÃOS AU-
S'ENTÊS PROVEDORÍk E

,

RESIDUOS

E. D I l,A ,i 'c L U B E 15 DE
(Programa para o mês de julho de 1958)

par.a a
ta junina ficarão com rese�a para o dia. 1.0 e os -que desej
a , devolução, deverão procurá-Ia até -o dia 27 do corrente m

Gráfica 43.

A L U G A • S
Aluga-se apartamento, médio,' grande,

ver e tratar a rua .Felipe Schmidt, n,? 160.

, PARTICIPAÇÃO
Osmar Mauricio Pacheco

E-
I

Zoé da C. Pacheco

A,rnaldõ Sant'Anna
E

Florianópolis, 28 de / junho de '1958

participam aos seus paren te.s e pessoas de suas reI
ções; o contrato de casamen to doe seus filhos Maria 'Jú
lia Pacheco e Enio Santa' 4nna.

ENIO' e .1\1 ARIA JULIA

NOIVOS

aguardarão na estação
pois, avisados do· argume
to que êle escreveu, os jo
jorna'listas italianos pen
sam que Walter poderá d�
alguns'conselhos
autor de "Diabolic", sôóre o

melhor _metódo a empregar:!
para livrar Turim de seu

,
.

assassino fantasma,
No seu gênero, o filme,.

concebido por Georges Wa!·
..

ter promete ser dos, melho-

res.

qui,\'! >eh�

d, I.,;
ver, com estupôr,' um ver- t)e,od�.ro Fóne:
dadeiro Diàbolic eScapai' -

',,:,,'_-;-- '

das páginas de seu livro pa- -'"

ra manter em estdo de'"
alerta a cidade de TUl:im. -

François Perier desempe-
Vendo por motivo �J

nhará o aprendiz de feiti-I
transferência para out.r� CI·

teiro. Sob o nonle de Frank
dade dois �imos lotes j�n.,

O Ke n dy bl' tos, no BaIrro Eom AbrIgo,
, n e , pu lca num ..

g"ande ...:10... d \p . FacIlIta-se pagamento -
"

• ,.ulano e ans um ..

,

folh' t' .

h"
'

h'·
- 1'e'leforiar para 2205,

e Im cUJO' erOl se c a-

'-VENDE·SE

ma "Kangou'rou", Todo'� O'S,

dias são contadas as f�ça:-,­
nhas dêsse ju'sticeiro popu­
,lar - espécie d:é Ca-rio.llche
�ostempos moder�os - qué
faz caridade c0!l\ o produto

. !lê ,seus roubos, :Mas O' inte­
rêss·e dos leHGr'es ditninul'a-

CASA
"Vende-se uma nova e deso.

rupad.a na rua do Clube do

·Penh,asco, Tratar ná rua

'Silva Jardim, 187. ./'

';' SOALHO
IRMÃOS BITENCOURT
C-AIS"9AOAR6 FONE. U.02
",,"'TlC.O CE'ÓSITO

"a e pára tornar o herói m�1s
,atraente Kellnedy o faz pra;:
ti�ar uma série de crimes_..
Desde então' um rap,áz �d�
má iniciação (êste será
Yves RobJ!rt), vai se iden,':'
tificar como Kangourou e,.

VENDE�SE
Uma casa na !tua Brigadel�O

chacára de

1: 300.000,00"
Silva I:'az, n.o 17,
Espanha. Preço Cr$
Trat'ar na mesma.

crevente Juramentádo o
,

' ,

grafei e-.subscl'eví. E eu, Walde-
miro ,Simões de Almeida; Escri­
vão de Orfãos, Ausentes, Prove-

.

dcil'Ía oe Resrduos, o éOllfél'í"
,

suh�creví e assino, Euclydes de

Cerqueira Cintra, Juiz d·e DireitO'
da 2,11 Vara,

------�--------�-------

.AVISO

r

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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EDISON - Ü jovem DeForest venções elétticas que se sentia, barato possível DeForest com- grafia ou te legrafia sem fio,'
procurava imitar Thomas �d�- capaz de crdar, I pletou "um curso de quatro anos procurando um método melhor

son, que era s4!u-, ídolo' e. q�e .
.

em apen�s três, indo ent-ão' es- -de detetar' receber os sinais

prosperava financeiramente , em
, UNIVERSIDApE DeFo·rest tudar pat-a tirar o diploma de magnéticos. O aparêlho que en-

'�.

vtrtude da sua invenção da matdeulou-s.e n_a.., }_Universidade Doutor em Filos.?fia, que rece,' tão., usava era -grosseiro e inà::-.· U'OCK
lâmpada elétrica e outros en-. de' Yale. Mas custear os estudos beu em 189'9:

I o. , , _

genhos. Mesmo em seuS prim�i-I não' era fácil: 'po�s�ill";ouco di-

ros anos -De.Forest já. sabia que u, nheieo e' _para' .pagâ):, os <estudos LUTA ,.:.... 'Comjilctnda pe o maior

a

.

instru�ãQ era .Q ,1J.l1imeiro �e-l,·nlQ.rava .num q�a:fto�: sebl"il(iri'ê'ci� ti'úçã6,:' DeE:oJ.:�st' c\lmeçou a ,fa-
j tel�o�.:possív.eh.- p�1!Q 'l)ouii'à� IX "Oe11sura:- ate

- quisito para ,poder. c;hegar às In- mento e cnmla de modo má1s zelO expel'iê,ncias de rádio-tele- 'suas úní'cas calças.,
,

.

c'_
.

'- ;Clli;�:rC:1-U B
;f; �;:L .C(fAPÔ'EY�ÁS}

,....

.

''''. ás ;g"h,oràs

PERDEU-SE�/, ,.: '"
,., >o�) Apéfação criminal, •.

, ,,:-,. Pé'd-e-se ...à p�s'si;�.,que nO 9.01,G, da comareâ .de Tu­

"

;- ,t � '��h&i,'�m 'Reló(i�, de.'�uro b�rã�,.�;n que é á�eJante
�� ", r ..qe��erihora, a espeGiaI fine- N,llç��l.a c�uneê., de, So�z..� e

_

., .� .,
,"., ':\; r� : ',� I. : ; .�. ,

�a"'iie,J.eI).tr�gar no esc1'Ú,6rilr .

apéTadÓ C.lau�iío
<

Ab�rBo-
bunal como ch&rlatao e o

JUIZ., engen)1e!fo�:�a Q!>mpanhia 1i!'0r�'; d 7:f' ;- ..
.i

_"rlf R B tt & C· ·:·t'ega. Relator o Sr. Des. BE-
1e TeII pa

' 'd' ti' Ih
.

d '.'. .. .' . ,'. n uma �V.l. • o la ,
,

n -, ra l'a 10- e egra;- passou- e severa reprlmen a A:nTCill1..e.il}!II;�_d� )l'elef"one, e�;, T��é�, \.' <,/-' .•' r' •

'_
" ;

,

LIS-ÁRIO COSTA
fistas da Marinha que se encon- por ter o inventor afirmado que grafo de :AI'lilIgtúrr,:"-'Es.iadQ, de'; �n?<, }1�!!tfICIO MontepIo 3.0. " deeidi�: e apelado,s Juventino Câ

um dia a sua vái�ula audio,n'le- t"Vitg.,'ini,a! :pal...
�· Pari;. Poue.6 wi.n_�' '-€�d'à�, :5ala 301, a qual se1'lÍ

I�,o,.
� �C�mara, , ço�.�eI�ter

..
o ';dido d-a Silva 'e s/.. Relato

'. val'ia a Y0:Z, humana atraves do )lO depoJ!!( cen)enas de estações bem graUfíc.ad-a. Julgamento em dlhgene,li.l, 0- sr. Des. IVO GUILHO

DESCRE�ÇA PÚ�LICA - �P_e- I
Oceano Atlântico. N� realidade d!! rálli_o' irn���a�;aln' a, aparec.'lr,' ' para que, na eom!lr�f ��e dec�dindo a Câmara, por v

6<11' do leconheclmento ofiCIal apenas 10 anos maiS tarae li marcando o IniCIO de uma erA :'�S:-;-'':-A', -L"'-A·S",------- . 'n "'J' d "'-'n' 't" _- J
...

,

<

, •
i '

. _' ,

'. ong-em, O "r. UlZ, ,e iI�- .. aCRo unanl'lne conhecer
das suas conquistas, a atitude sua PrCVlsao se r�ahzava. na qual as notícias .

'- " -, '" '

do 'povo era de corl1pleta de�- í '.;' cimentos chegal1} ao ALUGA.SE VÁ�tAS'- EM PRI!:- r�lt� marqu�, O pr�zo. ,�e,,�e�.; �'?el!rso e ;ne��tlp� prov

cren'ça. Certa 'vez DeForest fOI, i TRANSATLAN�lCO - Em 1920, Cjuase no mesmo ,Dro TI!:RREO E 'CENTRAL, IN- .dIas, a partIr da mbma_çao, mento, p�ra' �o�f;irm)1r
inclusive, levado.à b�rra/do tri- : DeForest irradi(lu a voz de um !"ORMAÇOES NO TE�EFONE para ·que a parte ;intere-s� sentença .. ,apeln-da. Cu

3512" ,aJ!elados-:
vj;iJ(;\i_.!'.ll)

..

; ,

Histórias
'

V8rda�eiras -tee Oef�orest
DE VE,RUS

'..

-1-
_ .•. ,----.-_._._-��--- -�. � .. - _. -'--'_-'

�
1

1
.1

i,
f

,J
suas horas livres lendo e estu- motores elétricos até uni ,�,n-

dI. t d
.' .

dando, além de fazer" gran es
'

J un o e cromagem com o que

caminhadas corn seu pai que
i
ganhou seu' primeiro. dólar cro­

lhe exjJlicava muitos dos' mís- i
mandó a bandeja de um vizi­

térios do universo. I nho, DeForest, no entanto, guar-
!
dava como um verdadeiro tesou-

de gravação. Hoje, com 85 anos

de idade Lee DeForest continua
,

.

i'ii'ventando coisas.

PRI:MEIRÜ'S ANOS. D-E VIIilA �

DeForest n'asceu ,em Iowa, em

187?, filho de um nrínlstro pro­

testante. Menino tímido mas

de curiosidade sempre insatis­

feita, passava a maior parte de

LEE DEFOREST - Há cinquenta
anos Lee DeForest"torceu um pe-

r _. .

dnço de áram� e revolucionou o

mundo. Inventou êle a válvula

audion um pequeno mas podere-
, . .

so engenho ampliffcador que tor-

nou possivel a telefonia sem fio,
o rádio, os- filmes sonoros, a te­

levisão, o radar e os aparâlhos

EXBERIÊNCIAS - Os mistérios 1'0 um livro sôbre a vida de

Thomas A. Edison, inventor da

lâmpada elétrica incandescente,
deixavam

construiu
intrigado
baterias,

o menino;
bússolas

,

- 1 1-

',A'

,

�..
.'

PRIMEIRO., ·.,sUCESSO - Por a jornaís e agências 'de notícias, pôs de lado a tragédia e come-', cadas, DeF(lTest sabia que o se­

volta, de 1903, DeF(n:.e�t haviaa-I COI�l a idade, de_ 31 a�os: DeFores� çou àvidamente t1 tentar trans-' grêdo· residia' 'na ampÍificacâo' e

perfelçoado um pratIc'o' detQtor I
vaha um mwha.o de dolares. mitir a voz humana pel� ondas o p!l(lVOU ,em 19.06 com um peda-

'automático de sinais sem fio .. DESASTRE - Dentro de um a:áreas - uma faç.anha que lhe ço de arame torcido colocado

El'a um progresso importante na I ano, a super-éxpansão de seus grangear'a o· ti,tufo' de "Pai do numa 'cálvula 'a vácuo - a vál-

eletrônica e para capitalizá-lo

'I
negócios prov'ocou o colapso da Rádio". vula audion. A ·nova válvula tor-

criou sua própria co.mpanhia d� companhia e D�Forest aéhou-se nou-se o· alicerce da indústria

comupicações, cQnseguindo con-' com apenas uma centena de dó- VÁLVULA AUDION - N'esta ele.tÍ'ônica' de hoje ,e tem sido

tratos para servil: à �arinhjl dos Ilar�s, �Ias,antes mesmo da con- I época,
às ondas sem fio podià111 c(lnsideraaa por muitos "a maior

Estados Unidos, a Gra-Bretanha, .
5011daçao do �esastl'e, DeForest ser detetadas, mas não amplifi- invenção d'p r;G�19 /:·X"�"

.,.
,'o

·1
- IV.-,

.. �. -, .... \

,.

sical - a abertura dO'C4-R{JSO DeForest era um

p.paixonado da boa mlisica e --em

1010 realizou a p1'imeira trans'"

missão radiofônica de música

"ao vivo", _quando conseguiu
persuadir Enrico Caruso II can­

tur num micrgí,Clne' espeCial lo­

calizado no "Metropolitan Opera
House" de Nova York. Três anos

antes DeForest há havia trans-
,

mitido a""primeira gravaçno mu­

\

Cravam em Br(loklyn.

� .•
,

nconn:mmenlOS
Aniversariou no dia 28 a srta. ,* * * mento da Rua

Y:ra :edrosa. A aniversariante J Baile das Debutantes n�s sa- :-;COll por ser

recepcíonou um grupo de pessoas Iões do Ciube Doze de Agosto; tavam . que o mcsm o seria provi­
-amigas nos salões do Lux Hotel, no dia 16 do' próJSi\llo mês, Será dsuctado- com muita elegância :&

com um elegante Chá - Esta Co- na oportunidade, festejado mais portanto seria' rea Iizado
luna cumprimenta com votos de um aniversácio do veterano e ge 'de gala,
felicitações. também, a escolha de sua Rainha;" , '* *

1/ *

* * * * * *. RIO, N�ll1a 'festa caipir.a n

Encontra-se ,em nossa cidade A Casa Brus que será, a, patro- Lagoinha Coutrin Clube Mari
o Dr. Ivo d'Aquino e sua exma. cinadora da prúxlrna parada de , �Sô_p.i� $., A�aujo disfilou' parà I(j;

espos-a, para assistirem' ao casa- elegância, a ser realizada neste �on,cJ.1.1ista .• do' título do
mento de sua sobrinha Dra, Cír- ,�apitaI.' Ano!',

Cinemas
*

ce Gama D'Eça a se realizar ho -

je na Catedral Metropolitana. *

* * *

Já e'sta : seri"do algo de comen-
tário a fe�ta -lI0s 'salões do Copa
Cabana' PálaCll. em outubro, quans
do será �Ieit,a: entra 58" candída­
tas d!: todo o 'Brasil "Miss Ele­
gante Bangú.'?:

'*', * *
,

Movimenta--se, a sociedade
''''''.1 .�,.,

,

.' ,

'Tú�"arão para mais um grande
aconte'Cimento' social sábado .Pró­
Xi_mo, quando s e ia festejado-o
aniversário do Clube 7 de Julho,

i.' * *

A famo'sa Orquestra "Suspiroo-
de Espanha" estará 11(l próxImo
d�� ),4 a�rilkantando elegante
�(7i±,6.e ncs salões, do Clube
de Agosto "

'

* *
* * * 'I'ambern- anlversarlou no d ia

28 a sra, JUlia' Gonçalves, A CO"
,

luna Social asaociando-cse ao. a

contecimento, cumprimenta dese­

jando-Ihe fe lícitações,

Informou-me um jovem ·da 80-

ci�dade itajaiense, que Miss San:'
ta Catarina ganhou da Embaixa-,
da Alemã, uma viagem de ida

e volta, c�m acompanhante a Ca­

pital da Alemanha,

* * I
*

O prometido jantar da' apanta-'

JOSE ARAUJO

E

SENHORA

CARLOS PôRTO

E

SEN}:!:ORA
PARTICIPAM O NOIVADO DE SEÚS FILHOS

LIA DALVA E CELSO

Florianópolis, 28 - 6. • 58 ,* *

Infelizment<; Uma teI;rivel

pe<n�o',me 1�ixou comparece!'

s�����,{; do�millgo .ao "Plaza".
l':&I��M 'os comentários 'foram bas-

�
, t��g:",�a:tOi.'áveis, .

dizendo

.
.qU1!,,�:--·;7:fo�:lil1'iio pequenos os sa-

'. " Juventude Transviada"
'

de'.J�s",ffo 'pjanista Luiz Fernan_
�o "��{i1o, , _-

Cinemaêcope-» WarnercolórJ O S_ É
- .No Programa _.

98' 'FlJNERÃIS DO. GOVIfRNA"

1)0R QR, JORP.E ,LACER,DA . e

DO Deputado Federal Dr. LEO-'
BERTO LEAL.

- Censura: até 18.anos -

';

* *
ás 3 - 8' _!loras

BETTE
.

DAVID _,_ BRIAN
KEITH - em -

NO DESPERTAR' DA

TORMENTA
.. Censura i-« até 14 anos

-em'-

I�!�.��!L ·d!'d}�!��[O.
� sob. as penas�� lei. Custas
a fmal. .�

.?''tIX' :lt- ,

Apelação de desquite
N.-1,A05; da-"comarca de C�­
çador, em que é ape.Jante o

:dr. Juiz de 'Direito e apela-
,

c:{lcs João Alves da Cruz e
,

" .

"-7) (�.
�

...
'_;", oS/rtiic�c Relator o sr De5):ApeJa:ç-ão' crim-in-a},. ;-,;;.,-,: . ",.,� ',"', .

. S.

",·0 "9' 026
�

d"a
. .

7,',: :.,;:'::'�:d' ,:,,"\�y.,E§ PEDROSA, decidin·
�" . " coma!I·�a,. e;, . 'd' 'O' � r

_ ;", -' ,-' �,<" :" .

,,..:o" : ; "'>.'� �; ',amara" unânimemen-
Blumenau, em :q:1lElcé' a'p�- ;',. .... ' ,;

I t
.

t' .,... / 1.', ,'" ;te-, ._ç.on:hecer do' recurso pa-,an e ,a JUS Iça � ··.por ,seu .
.

...
1 ";":' i'.. ra' reJeItando a reI' .

Promotor e apel�,.do 'João
.

_E
,

•• c'. )', k. _

P lmmar

M" '1 EC! .
'-

.
�

, :',' ,SUSÇI ta.éla--pela Procu-radoria
,

anoe .stevaú. Relator_ J .G',c. ""IdE'" : "

. '.', .' '." �
.

er ..
'

'o stado neO'ar'-lhSr. Dss:" '. HERCILIO' -MB", .'. 'i ",' , '" e

DEí'RD,s} de 'd' d '2) :-F-pn;ul1,ento. Custas nelos
'" �.

.

= _':
'

:.
el m. o.

"

� "i!t�""_ irp�iatros.
•

m�ra, ,po:l.', unalllm�daâ��_d,e'.;;: �;,;","
;votos, cophecer do recu-rs'ó

.. ' x X \,x
, Ape.lação· de desquitee dar-lhe provimento, a fim N. 1.404, da comarca. dede, reformando parci�lmen-

, Caçador, em qu� é apelantote a sentença apelada, con-
do dr. Juiz de Direito e ape­enar o apela,do, como, in-:­ ladp.s Marcelino José San-cutso o .art. 129" combinadO- .'

'

-
'. ·tos e s/m.. Relator o sI':

.
eom o seu § 50, incisó I, do

Código Penai, ao pagamento
Des ARNO HOESCHL, de-

, ?a muha de Cr$ 20{),OO 'e da ci?indo a· Câmara, por uni­

taxa penitenciária de • . . . ..

nim_idade. de votos, conhe­

Cr$ 20;00 e nas custas em,

Cé!' do recurso para, ')';!j,�.
talldo a preliminar suscita­proporção': Custas pelo ape­ da pela Procm:adória Geral

lant�> "
"

do Estado, nS!gàj_.·dhe provi-
I meIÍto, Custas �elos apela­
dos.

Jj} TUDO INDICA BERLIM
- com - .GORDON HOWARD.

,
'IRINA 'GARDEN

Y

Q CAVÀLEIRO RELAMPACO -

'-

(1.� 'E�is�liio)'
,_....,

.

"

limináres arguidas peio
apelante e pelo Dr. 10 Sub�
Procurador Geral do Eiilta�

do; determinar que os' 'auio's
.
voltem· aI êste para qUe 8;
Excia. opine sôbre o méri­

, to� 'Custas a final.ás 8 horas
1

RAF VALONE - ELENA VARZI

,
.

,-*O..!_t-'i'��OS, HUMANOS
.

CensuI,"a:- 'até l4"anos
",.

� " --.

", :áS-,8(porasJames :Dean _.:..' Natalie

W.ood - Sal Mineo
(
- em

�
- "\'

,* * *

Mucus .DA ISMa

t

I
1

Ab�g_I..,J de aSI:.. .. bronquite ar·

ruinBJJ:I �u. laOde lt enfraquecem ct

-coraelO. M.l)daco domina ·ràpida­
mente M'·.'m*N, regularizando.
ni.P!rlaç'Q �. c�antlndo um Bono
�rani:iul.o. delcfe. o primeiro dia,
COII}lIl'e Mendciéa ainda hoje. No...

�..� }! l-lU. mai,-", arqt"{ÍID

i
:,

1
-

DR� LAURO, PEREIM
liAOLIVEIRA
ADVOGADO

.. ; ..

Rua Saldan_ha Marinho, 18

:Fone 3155 -:- Florianópolis

São Joaquim, em que é ape..­
lante o dr. Juiz de Direi

;

r
.,,' r

r

x x ,x •

Apelação de' desquit
N. 1.122; da 'comárca d

,
.........-
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FAZ saber aos que o pre- ,.FAZ' saber aos que o pre-
sente edital de citaçã9 com sente edítàl de citação COl'.1

o prazo de ti>inta (30) dias o prazo: de trinta (30) dias
virem, ou nele conhecimen- virem, ou dêle conhecimen­
to tiverem que, pós-parte de ."tp tívérem que.rpor parte de
Beatriz José de Andrade, MARIA JOSÉ DA ROClIA,
lhe foi dirigida a petição do lhe foi dirigida a petição
teôr seguinte- Beatriz ,J0- ,rio,' teôr seguinte: Exmo.
sé de Andrade, brasileira, Snr. Dr. Juiz de Direito da
víuva, residente à rua Afim- 4a. Vúa da Capital, MARIA
BO Pena s/n, no Estreito, JOSÉ DA ROCHA, brasilei-
vem por seu bastante pro' ra; casada, residente á pa
curador, infra assinado, Atonso Pena s/no no Estfei­
com -fund,amentes nos arti� to, vem por seu bastante
gos 550 e 552, do Código procurador, infra assinado,
Civil, e em conformidade corn fundamento nos arti­
com os artigos 454 e se- gos "550 e 552, do Codigo Ci­
guintes do Código de Pro- vil, e em conformidàde com

cesso Civi-l, promover à pre- .os. arts. 454 e seguintes do
sente ação de usucapião, ;Código de Procésso Civil,
propondo-se provar; me- promover a presente ação
diante prévia justificação o de usucapião, propondo-se
seguinte: 1°. O suplicante provar, mediante prévia
possui, há mais de 20',anü�" justificação o seguinte: lO_
por sí e seus antecessores A suplicante possui, há
mansa, pacífica e continua- mais de 20 anos, por sí e
mente, um terreno "á/rit.a" seus antecessores, mansa,
Afonso Pena. onde 'tem sua pacífica e continuamente,
residência; 2°. que. o 1m&- um, terreno à Rua Afonso
'vel em apreço tem as se- Pena, onde tem sua resí­
guintes característicaa: li- dêneía 'conforme fazem pro­
'mita-sa ao norte numa ex- va os talões de impostos
tensão de 20,00 metros, com anexos; 20. que Q imóvel-
o prolongamento da rua' em apreço tem as seguintíJ>s-" :
Afonso Pena; a oeste, con- características: limitá-ge�
fronta com terras de Rmau- ao norte numa extensãor'dt!',
no Francisco Inácio Ju- Hí,OO metros com o prolçn­
nior, onde mede 49 metros; gamento da rua Afonso Pe�
extremando ao sul com na, a o,@sti,� ".}::QnfTonta com

quem de direito, onde 'mede terra.s,#,.,',<,_M""ai,'�,a!ida Belen(
20 metros e a leste limita-se d SI' ''ti

>

d
com terras de Ol indína SI'I-

a I �,.P� �h1e e 50 ma-
" l ros ; extfeulaÍldo ao sul com

va, onde mede 49 metros: "quem aé'<ifíi'eito, onde mede
3°. que, no terreno em apre- 20 metros e a les;te limita-
ço, a suplicante tem a sua se com terras dé Sebastião
morada, acompanhada d� Gonçalves, onde mede 50
benfeitorias úteis e neces- metros.; 3.0 que no terreno
sárias ; 4°. Nestas condições, em.apreço, a suplicante tem
requer a V. Exa. se digne sua morada, acompanhada'
mandar designar dia e ho- de benfeitorias úteis e ne-

ra para a prévia justifica- cessárias; 40. Nestas can­

ção, ciente o dr. Promotor -diçõea, requer a V" Exa, ,ie­
Público, ouvindo-se as teso digne mandar designar 'dia
temunhas, abaixo arroladaa e hora para a prévia justí= "
que comparecarão índepen- f'icação ciente' o dr. Pro"
dente de intimação. díspen- motor Público ouvindo-se

sande-se a citaçã� do s�- .as testemunhas., abaixo ar-

VIÇO de patrimônio da roladas, que comparecerão
União, em face da juríspru- independente de intimação,
dência do S.T.F. Requer-se dispensando-se a citacão de
ainda, 'que feita a justifica- serviço de patrimônio da
ção de posse e julgada, a União, em face da jurispru­
mesma por sentença se dig- dência do S.T.E .. Requer-se
ne V. Exa., mandar citar os ainda, que feita a .justif ica
conf.rontantes e o repre- ção de posse e julgada a

sentante do Ministério Pú- mesma par sentença se dig­
blico, bem como, por edital, ne V. Exa., mandar citar,'
c?m o prazo de trI!ltl;\, (l?Q)! ,o� confrontantes e o RG�
dias, os ínteressadosê '

. '" r.esentante do Ministério
tes e de�conhecidos';"

"r,

i-eo. bem como; por

acompanharem, os. term
" r,com prazo de trinta

do processo a.te f ínal, sob (0' dias, os interessados

pena de revelia e apresen- auséntes. e desconhecídos. , ,----;.
tarem a defesa, se tiverem para acompanharem Os têr"':, ,�!:�'J.'7,.'u
o quealegar dentro ?O P�<;l-- ,I110S do processo até finfÉk-' 7':�"
zo leg!ll, sendo a açao an- sob pena de revelia e apr'e­

n�l Julgl;lda proce��n��� sentarem,a defesa. se tive-,
Protesta-se pelo depolm�� rem o que alegar. dentro do
to pessoal de quem que� prazo legal, sendo a ação
contestar a presente aç,��;,' afinal julgada procedente.
pe�3: �e confesso, por ln- Protesta-se pelo depoiinen­
gUlnçao de �estem,unhaa, Lo pess'oal de quem ,queira
Juntada �oste�lOr d� �o.cu- �ont�star a presente açãcl,
,menlos, VIstOrIa, yerICIalS _e pena de confesso, por in­

p.Ol� tOGas ?S !llelOs permt- quirição de testemunhas,

t�do� em direIto. R.equer-.:;e ,juutada posterior de docu­
fmaJmente a ouvIda

4 d�s mentos, vistorias, perícias e'

t�stemlf�has P_aulo p'ionl- ,)01' todos os meios permiti'
�IO, .J-ovmo Joao Adl'l�no (; dos em direito.

'

Requer-se,
CamIlo Peres� to�os l'esIden-- finalmente, a ouvida das

teso no SU?-dI�trItO do Es- testemunhas, Paulo Dioní,­

treIto, OhmplO Costa, bl'a- sio Jovino João Adriano

sileiro! casado. Dá-se p'aril. Olímpio Costa e Camilo Pe�
os efeItos de alçada, o va- res, todos, residentes no

lar de Cr$ 2.10q,00. N. Ter- 3ub-distrito do Estreito. 'Da­

�os -:- :r::. DeferImento ..FIG- se para os efeitos de alça"
nanonolls, 10 de abr�l de da, o valor de Cr$ 2.100,00.
1958. (�obre estampI-lhas Termos em quê, P. Deferi­

estad�laIs �o val?r de sete ;nento. Florianópolis, 10 de

cru.zelros, IllclusIve a -re�� 'lbril de 1958. (Sôbre es'

petIva taxa de Saude Pu' tampilhas estaduais' no va-

blica Estadual) Assinado "

-

\ F. Fránske. Em a dITà' pe- •._......__•••"G• .,_;..�._•••_.......-• ._.,••.-_

tição foi proferido o se­

guinte despacho: A. á con­

du-são. Florianópolis, 16 de
abril de 1958., (Assinado)
Manoe.l Lacerda. Subindo

os autos á conclusão, rece­
heram o seguinte despacho:
Designe o sr. Escrivão dia

e, hora para a justificação,
cientes Os interessados, e o

'dr. 40 Promotor públiGo.:
Fpolis, 17 de abril de 1958

(Assinado) Manoel Lacer­

da. SENTENÇA. Vistos,
etc..:. Julgo por sentença à

justificação constante de
fls. e f.ls ... em que é !',eque­
rente BEATRIZ JOSÉ D:ó
ANDRADE, a fim de q1.Íe
produza os seus devidos e

legais efeitos:, Expeça-se
mandado de citação a03

'confinantes do imóvel em

questão, bem como ao dou­
tor 40. Promotor Público, na
qualid'ad,e de representante
i'a Fazenda do Estado e, no

Orgão do Ministério Públi�
Diretor d(j ServiçCl

io da Uniá),
quel'e.ndo conte�-

líedidoi
'

da

,
"

-
-,----------

JUIZO DE DIREITO DA 4<i. JUIZO DE DIREITO DA 4 a

VARA - FEITOS DA FA' ',V-ARA .s: FEITOS DA FÂ­
ZENDA PúBLICA DA CO- ' ZENDA PúBLICA DA CO­
MARCA DE FLORIANo· -

MARCA DE FLORIANó-
POLffi - POLffi

EDITAL DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRIN.­

TA (30) DIAS

EDITAL-

EDI'fAL DE, CITAÇ.Ã.ü
COM O PRAZO DE TRIN­

,-, ,/fA (30 DIAS
.'

E,H I T A L

O Doutor Manoel.Barbosa
de Lacerda, Juiz de Dlreí>
to da 4a. Vara -'-o'Feítoa da
Fazeu..da Pública dá Comar­
ca de Ftorianópefis; Capital
do Estado de Santa Catar! ..

11a, na forma-da leivete.

,. .

'. OvDoutcu M-a-noel Barbosa
-d,e "Lacerda, Juiz' de Direito
da 4a.- Vara - Feitos da

,

Fazenda Publica da Comar­
..

ca de _ Florianópolis, Capi­
tal do Estado de Santa Ca-

, tarina, na f<irma da lei, etc.

lei. Outrossim citem--se PO]'
e:íital com o prazo de trin­
ta (30) dias, os ii1teres­
saf!os )jncertos, citação 'éssa

que deverá ser feita de COll­

formidade com o artigo 455

§ lOdo Código de Processa
Civil. .custas, afinal. P.R.l..
Flórianópolis, 11 de junho
cl'e 1958. Ass. Manoel Bar­
bosa de Lacerda ___:. Juiz de
Direito da 4a. Vara. E, pa­
ra que chegue, ao conheei-

'menta de todos mandou ex­

pedir o presente edital qu"
será afixado no lugar de
costume e publicado na for­
ma da lei. Dado e passado,
nesta cidade de Florianópo­
lis, aos 25 (vinte cinc.))
dias do mês de Junho do
ano.. de mil 'novecentos e

cincoenta e oito. Eu VINI ..

CIUS GONZAGA, Escrivão,
o subscrevi. (Assinado)
'MANOEL BARBOSA DE
LACERDA, Juiz de Direito
na '4a. Vai'a.
,Confél'e com o' Origina!,

O 'ESCi'i,ião'
.

.Vinioius Gonzaga
:;\_« '.

',_ ,:, _,.,"� _"

Florianópolis, Quinta Feira, 4 de Juho de 1958 'O �STAlXY' ..........,0 DYrio II S.... C.tari..
._----

---_..:._--- _ _;;_-- ---�
•••_- _._. ----

o - �___
,

(

W
! ' ',,:,

;'1..::...:....-:..
..�. "';';" ..

.

!:.:.,:;. ',

�

'.

/
-

, J

" I.

v. ,vê qu�n��l�"'c:ilI$$aldO e§'I'â no "pc.....o" sent precisar abrIr lO *orl'lo do *0960'

_ clO'I'cado de "ViSOR PANORÂMICO" que eriol;, par:á V.

-,'

� ,

Nô o h6 perda de calor, pois V, não precisa abrir

o forno, poro ver se o assado e st
á

no "ponto"
E, sern perda de calor, V, r eclrnente economiza g65,

V,' prepara Os ;rátos mais difíceIS e mais gostosos

num instante_é com 'o maior fa�ili�ade,

V, não preciso, interrornper seus afazeres poro con­

trolor' o comida no forno! Basto dor uma olhade­

lo, através do "viso""
,4 ... ";. #' ,

economizo gás I

;�--�- ----_._

r economiza tempo I

\

'*� V. tem mais I
conlôrlo i

, .'

I,"

O' fogão VISORA1r\!( é o úrlíco "que lhe of,eréê�e �údo isso:

e "Visor ponorÇinllco" no turno, com tUI

interno· //
( onlra batido. do.• Base Je proteçóo

pés

• "Forno slJperdiménslOllo/" • Totalmente ;sótado com lá de vidro

• Quei;;"adores reguio,'els "Ecanamic" com

-

'2 91odlJoçõcs • Acabamento <om ,,-smalte de porcelana

• Botões" puxadores' dOUI od'ol, "Golden

Laok"

...

• AssistênCÍ'a, .f�i:t)ica �permanente,
•

MAGAZH�E1fÓ�ptkt
E S T R', E ,I J O

-

lôr de sete cruzeiros, ine! u­
sive a respectiva' taxa de
Saúde Pública Estadual)
(Assinado) F. Franzke. Em
a dita petição foi proferido
o seguinte despacho: A. á
concl usão. Florianópolis, 16
de 'abril de 1958. (Assinado)
Manoel Lacerdà. Subindo
os autos á conclusão rece-­

beram o seguÍflte despacho:
Designe o sr. Escrivão dia e

hora para a justificação,
..:üLltes os interessados e °

dr. 4°' Promotor Publico.
Fpolis, 22 de abril de 1958.
Assina do) :Manoel Lacerda.

SENTENÇA. Vistos, et�.
JULGO por sentença a jus­
tificação constante de fls. e

fls. em que ,é requerente
MARIA JOSÉ DA ROCHA.

a fim ele que produza· os
seus devid-os e lega.is efei­
tos. Expeça-se 'mandado de

citação aos confinantes
_
d:J

imóvel em questão, bem co­

mo ao l:olltor 40 Pl'omotcl"

'Público, na qualidade di)

i'epresentante da Fazenda

do Estndo e do Orgão do MADEIRAS PARA ,:'>,
Ministério Públiço e ão Di,·

'

retor r'o Servico do Patl·j,
CONSTRUCÃO

,môn]() ól::t União, pa-ra too, IRM�QS BITENCOURT
rIos qll�l'c!1(lo, contestarem (AI) BADA�Ó

o pedidó no pl'87.0 da lei. I ANlIGO

,outrossim citem-se por edl- I "e *
. -, _="'--'''õ''

tal com o prazo de trinta.

(30) dias os interessados
incertos, citação esta que
deverá ser feita de, c-onfol'­
midade com o artigo 455, §
1° do Código de Processn
Civil. Custas afinal., P.RI.
Florian6polis', 16 ele" jmiho
de 1958. Ass, Manoél Bar­
bosa de Lacerda - .Juiz de
Direito d3.; 4a. Vara. E, para
que chegue ao co.nhecimen.­
to de tOdOi mandou expedir
o presente edital que será
afixadó no ,lugar de costuo:
me e publicái'lo na forma' du
lei. Dado e passado nésta
cidrtde d� Florianópolis, aos
'23 (vinte três) dias do mes
'e Junho do ano ele mil 'nO'
vecentos e cincoen t.a e olto.

Eu, VINICIUS GONZAGA,
Escrivão, 0- subseí'e"i. . (As­
sinado) MANOEL BARBO,
SA DE LACERDA, Juiz de
Direito da 4a. Vara.
Confére com o original

.0 Escrivão
Vinicius Gonzag,a

Aluga-se um apartamento com sete peças

com fogão a gaz e geladeh:a.
Trutar no PÉROLA RESTAUIÚNTE

mobiliado

REJlR'O' DE' PROFESSORAS.
na, VILA FA'TIMA _; "'MI�)RRO DAS PEDRAS�' - 3 �tê 5 de julh;!
,

Ctmviçlamos por meio, deste aviso ,as Sras. ProFessoras para o'

:,�t_i,ro, Ilnual sob a direção do P. Antônio LoêIfu1��n. Este curso "d-'
"Exercícios" começará à noite dó dia' 2; 4':à-f:i-ra p'àia terinl�ifr
domingo, dia G de liljurhã. A condução.. em ônibus especial sairá d

('olép:io S" Coração de Jesus dia 2, 4,a-f4lira às 16 hs. A iijs'e�i'ção
wderá ser feita no CoI. S. Coração -de Jesus ou no Colégio Ca, ,,/1

1';111ense ou ainda com a professora Olga Brltsil

, ESPIRITUALISTAS, ,- Ce,niro S,Qt�al-de ,Aposenlados e�,

Reformados
'. ' ,

' _nésta localidade. Cartas com re-

C, O 'H 'y O ( A ( A- O" ferêncià�, para a Caixa Postal,
336 -' Rio de Janeiro.

De ,ordem dO, Senhor Pl'esidénté ,,�ão' c;nvõcádos 0\ Senlídrê's ,__
.
--- _

,Mcmbl'óS" da __Pil'etoria, benl como tod:o's os Se�bor,E!-s, Sócios para

a Reuniüo d:, Assembléia Geral, à reaIÍzar-se no próximo dia 8

:1(, Julho, às 'lO horas', a fim de "ser conl'��orado Q< tFanscurso fd'O
,�ig'ésil1lo, q,uint.o, anivel'sál'io, de ,fun.dação.

Florianópolis, 25 de Jun'ho de 1958,

Aristeu Cândido <Ia Sih'a Capitão -' Secretário

,;it,

, k'Revista "O mistério Per­

correspondéntesfeito" procul'a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quinta Feira, 4 de Juho de 1958
---------------------------------------

.;,Um "outro.. mais apessoado, mais notado ... mais bem

_rec:eblc:lo e;-tc;dos os cmblentes,-f o efeito do beleza do padrão,
do elegênda do talhe, do caimento �spo�tâneo, sob medido, do

roupa lmperlql Extra. Apresentado em ,36 tamanhos, cada um em 12 modelos

diferentes, Imperial Extra lhe oferece ainda: pré-encolhimento total,
alfaiates de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alto qualidade ... e a axperlêncle

.

de 33 anos de un;ta organização empenhada em� proporcionar o Você o roupa

mais bem feito do Brosll. Compre o sua roupa l.mperial Extra no nosso
/

distribuidor em sua cidade, no padrão e no talhe- do seu gôsto pessoal.

"O MAIS AN'rlGO I,lINRlO DE.SANTA CATARINA"

o .Dr. Eduardo Pedro, Carneiro

da Cunha Luz, Juiz de Direito

da Comarca de São José, E;stado
de Santa Catarina, na furma--da

Lei, etc.

E·:D4 T� A<L

exercida até a' presente data, sem
. interrupção, contestação, mansa

e pacíficamente e sem oposição
de terceiros-; IV - Que preteu­
uo-·legit·imar a ddta pósse ,requer
a, V" Excia. na forma dos Arts.,
454 a 456 e seus §s. do C.P.C.,
designação de dia,' hora e local

para a justificação liminar, ou­

vindo-as-testemunhas abaixo-arre
iladas e .que ecmpareeerãa inde­

pendentemente de citacão, citan­
do-se- em seguida os confinantes e

suas espôsas se, casados forem
, ,

o Orgão do Ministério Públíco e,
"

por prazo de trinta lHas, por

edital a ser publicado uma, vêz

no Dfário Oficial do Estado e

por três vêzes num dos' Jornais
da Capital, QS interessados in­

certos, f! afi/nal expedindo-se o

mandado, de sentença- para trans­
crição no registro de Imóveis;
V - Pr.otesta-se por todos os' gê-

no Distrito de Angelina, neste

Município. DESPACHO A.

Designe-se dia e hora para a

[ustlficação prévia da pósse,
cientes as �rtes. S. José, 23-4-

58. (Ass.) Eduárdo Pedro Carnei­

ro da Cunha Luz - Juiz de Di­

reito. SENTENÇA - Vistos, etc.

Julgo por sentença a justifica­
ção de fls., para que produza
seus jurídicos e legais efeitos.

Expeçam-se editais com o prazo

de' trinta dias, que serão publica­
dos uma vêz no Diário da iusti­
ça e por três vêzes em um dos

Jornais da Capital do Estado;

expeça-se, ainda, mandado de

citação para ciência do Dr. Pro­

motor Público e dos confrontan-
,

tes do imóvel. P.RJ. São José,
3-6-19.58. CAss.), Eduardo Pedro

Carneiro da Cunha Luz - Juiz

de Direito. E, pa�a que chegue
.o conhecimento de todos os in­

teressados e ninguém possa ig­

norar, mandei expedir o presente

ed,ital, que será fixado no lugar
de costume, e, por cópia publl­
cado pela imprensa, na forma da

Lei. Dado e passado nesta cida­

de de São 'José aos vinte e seis
,

dias do ,mês de [unho dQ ano de
mil novecentos e cincoenta e oi�

to. Confere com o original. Eu,
(Ilegível), Escrivão a fiz dati­

lografar e subscrevo ..

(Ass.) Eduardo Pedro Carneiro

da Cunha Luz - Juiz de Direito.

�-Faz. .:s.aber",ao&>..que o ·pres!!nte
edita)., vi·re-mf ou !leIe, conheci­
mento tiverem' expedido. nos' Au­
tos de Açã6 de Usocapião, em'

que é requerente JOÃO P'RU­

�ENTEJ.TCQBEHO, � que- ,se pro­

C�SSlI perante!: ;êste, Juízo 'e Relo
Cartório .. .do Civel. desta ��Comar­

ca, atendendQ ao que lhe .foi 1'0.­

querrdo pelo autor que justifi-,
CJlU' 'devidamente. a põsse, con­

forme sentença que passou em

julgado pelo <Rl'esente cito to-
.

dos aq�éTe'S·;l;i�Ít��ip�.rventura te­

nham qUalqui't';;íMrefto sêbre "

o

imóvel abaixQ"':i}iit'$(!rito, para:

no prazo de trin� dias, que cor­

rerá da primeira publicação do

t dit 1 t
'neros de provas admissíveis em

presen e e 1 a, con estar nos

dez (10) dias subsequentes a pe-
díre.to inclusive, o. depoimento

tição inicial abaixo transcrita pessoal dos in-teressados; VI -

_alegl1ndo o que lhe oferecer em Dá-se a' causa o valor de .. Cr$ ..

defesa de seus direitos, sob ,pe- 2.100,00, Nos têrmos R. e A. sta

na de, decorrido o prazo 'marea- com os documentos inclusos. Nos

do, se.eonsiderar perfeita:a ci*a-.
têrmos eJ� 'que,E. deferimento.

ção dos interessados e ter iní- São José, .22 de abri! 41,l 1958

cio O' .P�a?4) pal'a a

•

éó�testação (As.� ALVARO -MILLEN nA SIL­

na f>{)_rma· da petição, e ',desp,acho t' yEIRA
- *dvo�ado. ,ROL D,A.Snela ex-arado. PETIÇÃ'O _ Exmo. TESTIj:MUtfHAS.. a) • MANstJR

S. Dr. Juiz de Direito da Comar-
• EL}AS BAlTÉ-R, JOÃO CAMPOS

ea de São Jose. Por 8e� assisten- e MANOEL, GUILHERME DE

"A PROCURA DE PARENTES"

SOUZA, todos brasileiros, casa­

dos, e residentes e
. domiciliados

te infra-firmado, vem JOÃO

PRUDENTE COELHO brasilêi-
'- ,

1'0, casado, lavrador, residente e
•

domicfliado em Palhocinhã, Dis­
trito de Angelina Município' de

�
,

São. .José, expôr e afinal reque-
rer {l V, Excia",q'dlU-e segl\e: I -

Que há mais de,·20 .(vinte..) anos,'
possui por sí e por seus ante­

cessores, sem interrupção é com

, "animus domini", um terreno,

localizado em Palhocinha; Dis­

trito de Angelina, neste ·Mu,�l'Íe.í '

pio de São José, com a áre.a' de'
!51.250 (cento e cineoenta; e -hum (ompanhl·a Melhora'menl'os de
mij duaentos =e cinCõental m�trõs ',' , ",'
.quadrados�, conr, fQrlnat8c·.àe·;ilm, .�"V· ,·'·d"e I· r a .:

,
retãmgu�lo<-J"vidil ,cero.qais aneio'" '

'''com. as cOllft:Qn.�S: � ��e '8e�i \.

"
c.

/=

'guem: Sul; com :)'erras, aé_J'O,;é " '" ·-E·D,I·T A L I? E 2.à C O N V O C A_(rÃ'O
Frane..!_Sco de Lima, meà.ind� 'liit, Convída-se aos srs. �Ci�nis!a� e sultscIiitores do aumento de ca­

,
metros ; Norte com João,Huller, 'pitafJda Oompanhia de Melho�a,!ÍIentos de' Vide ira; para a, assem­

.com 110, metros; Oéste com' o ,bléia' geral, a�reaHzar-se dia 5 de julho, �s 15. h'oras; em sua sede

RiQ Mundeo com 1.375 m�'iros; .. 1i!o'cial sita à rua dosOomércio stn nesta cidade de. Videira, com
.' ., .

......
.

.
." ',1 .... � .,..'

"
'_ '--,

Lésté, �edindo 1.375 metro� com a' seguinte,�
r- /

terras dâ, 4.a Linha; n .; �\I:� : ,,' _""''f7''-':-' ORI?EM D(), DIA �-

'no referjdo terreno Q; s�p'li�linte ,a) - -ap;rova,çií:il (Jo aumento de capital:-
_ ,plantou .' Jal'anj.eiras, parreiras, b ) � Outros assuntos do interêsse da sociedade.

mandioca e ,:.construiu uma casa Videira, 24 de lvrrho do 1958,
de madeira; III � Que a pósse PllIa Diretoria:
do ref-e:rido.- t8l1reno tem sido SÀUL- BRANDALISE - RENE' FREY - EVALDO REICHTE

EUCLIDES FR4NCO DE CASTRO, residente' em PELOTAS,
Rio' Grande do Sul, à Rua Tiradentes, 267 - solicita a quem sou­

bel' do paradeiro de seus primos, filhos do Capitão d'a Fôrça PÚ­

blica do Estado, EUCLID�S CASTRO, já falecido, que informem,
,pelo_q)le penhoradamente antecipa seus melhores a�radecimentos.

I

, Você se sente

. ;

Escolho pela, etiqueta IMPERIAL EXTRA
e recebo um TfRMO DE GARI.NT..A de durabilidade

O Dr. Eduardo Pedro Carneiro

da Cunha Luz, Juiz de Direito

da Comarca de São José, Estado

de Santà Catarina na forma da
,

,

DISTRIBUIDOR

Rua' Felipe Schmidt Santa Catarina

.LI_.
501.0

\ '

/.

'�-

..

�de �\

R. Conselheiro'

interessados e ter início o praz'o tod�s 01'\ gêneros de prQvas ad­

para a contestação na forma da missíveis em direito, incl

petição e despachos nela exara- depoimento pessoal dos interes­

dQs. PETIÇÃO _ Exmo. Sr. Dr. sados; VI - Da:se-á causa o

Juiz de Direito' da Comarca de
. valor de Cr$ 2.100,00; Nos têr-.

mos R. e A. está com- os docu-

Lei, etc.

�DITAL
Faz saber ,aos que o presente

edifal virem, ou dele conheci­

mento :tiverem expedido nos Au­

tos de Ação d'e UsciCãpião, em,

que é requerente ,MARIA LAU­

RENTINA,'LEITE que se pro-
, '

cessa perante êste Juizo e pelo
Gal·tório do Civel desta Comar­

ca, e atendendo ao 'que lhe foi

requerido pelo autor que justifi-,
cou devidamente a pósse, confor­
me sentença que passou em jul­

gado, pelo ,presente c:ito todos

aqueles que porventura tenham

qualquer dil'eito sôbre o imóvel

abaixQ transcrito, para no prazo

de trinta dias que correrá da pri­
meira publicação dQ presente

edital. contestar nos dez (10)
dias subsequentes a' petição ini­

cial abaixo transcrita, alegando
o que se lhe ofere<)flr em defesa

de seus direitos, sob pena de,
dec(>rrido Q prazo marcado,' 'se
considerar perfeita 11 citação dos

...

.,
::l.
AO

�
oe: -,4(

�
.�

de de SiiQ .José, com a

9.6.00_ metros quadrados

área de'
(nove

São José. Por seu assistente in­

fra-firmado vem Maria Lau-
,

,

rentina Leite, brasileir..a, viúva,

doméstica, residente e domici­

liada em Mariqliita, Santana do

Imal'uy,. expor' e afinal requerer
a V.' Excia. o que segue: I -

Que' por si e PQr seus anteces­

sores, possui há mais d'e 20 (vin­
te) anos, sem' interrupção, nem o­

posições e com "animus dominus"

um terreno sito em Mariquita,
Santana do Imaruy, Distrito. Sé-

mil e seiscentos) com formato'

de um retângulo "vide croquis
anexos" e contrantando: Sul com

terras' de Fr,ancisco
.
Fel'nan<Io

Pereira, medindo 24 metros;

Norte, com José Pedro Dutra,
medindo 24 metros; Oéste e Lés-

, OlnJ;E_lrras' da requere'nte, me­
dindo, cada� la<1.o 400. l11ej;r08; II

Que no aludido terreno a su­

plicante construiu uma casa de

madeira, plantou bananeiras,
parrei,ras, laranjeiras, etc.; III
:_ Que a pósse do citado terreno

tem sido exercida até a pr(sente
data, sen1 interrupção, !hans.!l, e

pacificâmente nem opo.s-içãb' de

terceiros; IV - Que pretenden­
do legitimar a dita pósse, requer
a V. Excia. na forma dos Arts.

'. .

454 a �56 e seus §s. do C.P.C.,
designação de dia, hora e local,
pa'ra que, com as testemunhas

abaixo arroladas, que comparece­
rão inde,pendentemene de citação,

NHAS:, (a) FR�CISCO
NANDO PEREIRA e GUSTA

FERREIRA, casados, lavrador

ambas residentes e domiciliada

.no- lugar Mariquita, Santana d

lmaruy,. neste, �unicípio. DE

PACHO - A. Designe-se dia

hora para a justi�caçíio prévi
da pósse, cientes as

José, 23-4-58. (Ass.),
PedrQ Carneiro da Cunha
- Juiz de Direito.
- Vistos, etc. Julgo por sen

ça a justificação de fls., p

que pl;oduza seus legais e ju

5e proceda a justificação do ale- 'do de citação para ciência

gado após a qu.al deverão ser

pessoalmente citados os confi­

nantes e suas .espôsas se casados

forem, bem como o Orgão do

Ministério Público e ainda c
, ,

prazo de 30 dias, por edital (uma
vêz do Diário Oficial do Estado

e três vêzes num dos jornais da

capital) os interessados incertos
, ,

para dentrQ do prazo legal apre"
sentarem contestações, expedin­
do-se afinal 111andado de senten-

tantes do imó�el; expeça-se ,

da, editais com o prazo de tri

dias, que'será publicado uma V'

no DiáriQ da Justiça e por tr.

vêzes num dos jornais da C

pital. P.R.I. São Josj},·-6 de

nho de 1958. (A�s.) Eduardo
dro Cfl,rneiro da

Jl1_iz de Direito. E, para que c

gue ao conhecimento de todos

interessadQs e ninguém pos
ça para transcrição nd' Reg·istro
de Im'Óveis; V - Protesta-se por

ignorar, mandei expedir o

sente edital, qu'e será fixado

lugar de costume, e por c

publicado pela {mprensa.
e passado nesta cidade de

José, aos vinte e seis dias

mês de junho do ano de mil

vecentos e cincoenta e oito.

(Ilegível), Escrivão a

tilografar . e subscrevo.

mentos juntos. Nos têrmos eJY"

que pede deferimentos. São Jo­

sé, 22 de abril de 1958. (As.) AI­
'varQ MiIlen da Silveira - Ad�

vogado. ROL DAS TESTEMU-
(As.) Eduardo ,Pedro

car;i

Vende-se
2 Poltronas "Drago"
1 Geladeira "Springer"
1 .Cama-armarió e guarda-roupa para
1 Ampliador "Krokos" novo

1 F,.squadro mar�inador
2 Máquinas fotograficas "Zeiss'" e Kódack�'.
,Vêr e tratar a Rua CeI. Mello e Alvín1;-4_3 •

rIo Espan!'a",

C A S,A ..'9MPRA�SE
Ne.eessito comprar uma

Cr$ 550.000,00. Pagamento
ESCRITóRIO "SÃO JOSt!:".

casa .n!! s:entr,Ó ou imediações a
-

. 'i\l:--''<'Ó ;;,._" ,.", .' .

à Vis.fafT. -·I!�(>;P08taS ,por oblléql\l
de Carvalho, 84
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DIA PARTIDA

Segunda Feira 07,00 h.
10,30 h.
11 50 h.

,

VI 05 h.
,

1630 h:
,

Terça Feira 0700 h.
,

10,30 h.

1150 h.
,

14,05 h.

1630 h.
,

Quarta Feir.a 0700 h.
,

10,30 h.

li 50 h.
,

14,05 li.

16,30 h.

QUInta Feira
.

0700 h,"
.,

10,30 h.

11 50 h.
,

1405 h.
, ,

16 30 h.
,

Sexta Feira Ó7,00 h.
10,30 h.

11 50 h.
'_ ,

1405 h.
,

11; 30 h.
,

Sâbado 07,OO',h.
10,30 h.
1150 h.

,

1405 h.
. ,

Domingo 11,10 h,

21,00 h.

,

LINHA

FLORIANóPOLIS _ ITAJAí _ SÃO PAULp _' RIO
FLORIANóPOLIS -:-. PORTO ALEGRE

FLORIANóPOLIS _ ITAJAi _ JOINVILLE - CURITIBA -­
PARANAGUÁ - SANTOS - RIO DE JANEIRO

FLORIANóPOLIS - LAJES - JOAÇABA - XAPEGó
FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

�.< '-XiI J II ....
FLORIANóPOLIS - SÃO PAULO - RIO
FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRÉ·
FLORIANóPOLIS _ ITAJAi _ JOINVILLE -r- CURITIBA -

PARANAGUÁ - SANTOS _ RIO DE JANEIRO
FLORIANÓPoLIS - 'LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA -

PORTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS _ ITAJAi _ SÃO PAULO _ RIO
FLORIANóPOLIS _ PORTO A'LEGRE ,

, FLORIANóPOLIS _ ITAJAi -'- JOrnVILLE _ CURITIBA _

,PARANAGUÁ - SANTOS _ RIO DE JANEIRO
FLORIANóPOLIS - LAJES _ JOAÇABA - XAPECó
FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

FLORIANõPOL!.S - SÃO l;'AULO - RIO -r: ,

FLORIANóPOLIS _ PORTO ALEGRE
'FLORIANóPOLIS - ITA.JAi _ .JOINVILLE' - CURITIBA -

PARANAGUÁ'':_ SANTOS � RIO DE JANEIRO '

FLORIANÓPOLIS _ LAGUNA' _ TUBARÃO � CRICIUMA -

PORTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS _ CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

FLORIANÓPQ.LIS - I'fAJAi - SAO PAULO - RlO,
FLORIANóPOLIS' - PORTO A�EGRE
FLORIANóPOLIS _ ITA.TAI - JOINVILLE - CURITIBA _

PARANAGUÁ - SANTOS :- RIO DE JANEIRO
FLORIANÓPOLIS - LAGUNA - TUBARÃO _ CRICIUMA _

PORTO .t\LEGRE
FLORIANóPOLIS - CURITIBA _ SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS _ SÃO PAULO - RIO '

'FLOiuANóPOLIS - PORTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS _ ITAJAi - JOINVILLE - CURITIBA _

PARANAGUÁ - SANTOS - RIO DÉ JANEIRO­
FLORIANóPOLIS _ LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA _,

PORTO ALEGRE--'

FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

F,LORIANóPOLIS _ BUENOS AIRES

FLq_RIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

- -;:-----_._ - --- ,----_._------ ._-----

:l�:��;:��i�l. -Tribunal 'de· Justiça'CORRENTE FORAM JUL· I,d'entro no qual poderá êlc apelada a Justiça. Relator °,
, ,

,GADOS OS �EGUINTES 'usar do recurso que lhe fa- Sr. Des. FERREIRA ,BAS-
FEITOS: culta o art. 581, n. VI, do

'

TOS', d�cidindo a Câmara,
1) Apelação criminal .. , _ Código de Processo Penal. por unânímidade de votos (;

se providencie .sôbre o exa­

m� de sanidade' mental da
apelante. Custas a finai.

-) (:-
4) ;Apeláção criminal

nO .9.010, da comarca

Mafra, em que é apelante
nO 9.011, da 'comarca de Custas' a final. ; consoante a preliminar sus - 'I'ercílio Cardoso e apelada
Joaçaba, em que são ape:: -) (- citada pelo Exmo. Sr. D�.. .a Ju·stiça. Relator o Sr. Dés,
Jantes a Jus.Iça e apelados, 3) Apelação criminal ....

!
1° .Sub-Procurador Geral rio HERCILIO MEDE:(ROS, de-�..

.

a Justiça, Olmíro Lamb e r nO 9.02l� da comarca d,� Estado, converter o julga- cidindo a Câmara, por una-
Osvaldo Rohrig. Relator;) / Blumenau, em que é apelan- mente em deligência para nimidade rejeitadas as "",
Sr. Des. BELISÁRIO COS� te João Ferreira Packer e I q�, na comarca de origem, . (Cont, na 7.a' pág.)
TA, decidindo a Câmara, Illilll\.W'j1MIii&jjU,_m�ii••�',A líii�m-_Eim llii8YW?!w.._�'à!':i=rÚi_ ",

unanimemente, conhecer da
'

apelação interposta pelo
Dr. Promotor Público a fim

de, anulando o julgamento
a que foram os réus Olmíro

Lamb e Osvaldo Rohrig sub­

metidos e mandar que a

novo se proceda, com ob­

servância das formalida­

des legais, julgando;' em

consequência, préjudicada a

apelação interposta pelo

I réu Olrniro Lamb, Custas,

I
na forma. da lei.

-,

-)(-
I 2) Recurso criminal ....

nO 5.765, da comarca· de

Palmitos, em que é �Col':
rente o Dr. Juiz.de Direito

ex-offíeio e recorrido Re­

duzino Schelles. Relator o

Sr. Des. FERREIRA BAS­

TOS,,, decidindo a Câmara,
nos têrmos do parecer do

Dr. 10 Su-Procurador do. ,
Estado, converter, prelírni- �narmente, o julgamento em i
diligência, para que; na co-

I Imarca', de origem, se devo1··
I

va ao representante do Mi-
\nistério Público o prazo dUiI

,

,

-EM

'ESMERADO SERVIÇO-" DE RESTAURANTE

SEU

PRAÇl 15 DE. �OVEMBRQ

'_

..

Confeitaria . Plazq HOJE E, .TÔDAS AS NOITES, -DANCE ,E -.DIVIRTA-SE" . NO MAIS ELEGANTE' AMBIENTE ,DA
,CAPJTAl, 'AO SOM DE' MOSICAS SEL�(IONADAS!

,,'

, ,

DOMINGO, A PARTIR DAS 15 HORAS, JARDE 'DA_NÇANTE, COM FAMOSAS

S A O�' J o S É
" 1 '. :,

HOJE .1' ,

( I N E G L O. R I A HOJE -

ULTIMAS E�IBIÇ Õ,E S

,

eom,
"

:,'

" ,6fUAN KEITH' KIM HUNTER' ,PAUL KUlY" KEVlN COUGHlIN
.

',,4;,u.J� p�' 'lJlIAU Cl/ltJ5ff1N • O",q,d. 001' OANtEl lA�ADÂS� ., _
_---;.==-=----�-�;;o::;r-�.---� -_

IÀ-SEG U'I Ri «

, Boatos arrazadores en,ôlverâm uma

pequena cidàde americana num,
,

t�rvelinho de escandalos !
'

rr A C A-L D E I R A D O D·I A B Q rr,

'Lana lurner - Hope Lange - Lee .

'

- JPhUips '� Lloyd ,Nolan, - Adtiur
Kennedy- Russ Tambli' -leI'"

�'Moore�J8etty Fi�ld e DIANE VAR51.
}

e

'-'--- . -----_._ __.,--�--'--------�--------------------_._--------
J O SÉ, ,- �SÁBADO

,

ORQUESTRAS EM ,.rr H I - Fl"!
,

. "
-
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Quinta Feira, 4 de Juho de 1958

... Portugal esp� rU-vo
'

em

:�. pêse ovacionou os
hrasileirfJs

-

,m,.'.'t
,

�
1';�

I
�

blica; traduzindo o senti- tem' o nome elo crack) a

mente do- povo brasileiro e I medalha alusiva ao título

considerando a timp()ll"tanr: I de Campeão Mundial de FL1-
�

I tsbol, conquistado em cam-

tia dos esrrortes corno af ir- punha de 1958. - (a) Jus­

mação, do ;resenvolvimento -e I celíno Kubitschek de Olível­

progresso nas nações, (cou- 'ra".

•

•

-.-A',Ij :rt_lA_'A-.'
D
r:

' TUR

f_=_.��
:---,.I����......._,.�

���--------�--�

----------_....._..._- ..:._--_.. � ......--_ ..!_------_.-- .--

do-se, depois, o cotejo que

Cate:.e. Ali suas filhas, as

jovens Marcia e Maria Es­

tela, fizeram entrega a cada

um de uma medalha de ou-
,

A hora da chegada ao
I

I
Galeão da Delegação do'

, Brasil à copa (lo mundial de
�

I
futebol, fa!aram, .saudando
os campeoej, o Vlce-p-reSl-'
dente da República, João

.

\ Goulart,
o prefeito do Dis- :

tritó 'Federal embaixador
I

Negrão de Lima e o presi- tete. '

_

dente da entidade máxima I UM DIPLOMA/PARA CA­

DA JOGADOR

RIO, 2 (V.A.) - O pre­

sidente da República foi r�- ro comemorativa, juntamen­
ceber os jogadore§_campeõ':)$ te �om um diploma, cujo
L�O mundo no Galeão, acom-I texto é o seguinte:
pauhando-os, depois at�o "O Presidente' da Repú-

o Hino Nacional" organízan-

João .Havelange.
Em seguida, foi executade

acompanhou os campeões do

mundo até o Palácio do C:1'"

"

abraçaram,
rà furia .

Depois do "rh-ink", 'muib
animado, de que part icípa-

,

C0111 -verdadei-
.

ASOUETEIDL·VILA chegarem; com certo atraso

"em relação ao horário pre­

visto, Os jogadores brasilei-

campeões
>-

sua pas ·agem
PARIS, 2 (U.P.) -' A se- QS componentes da del egu- organizar novamente um cipitaram para os "stands' a sua mascote um jovem

leção brasileira de' futebol,
i

çftO que, vinda de Estoool- Jogo contra Kopa � seus
I
comerciais co aeroporto, I' aleijado pela paralisia in- I

campeã dó mundo, passou
I

mo, permaneceu du-rante 1 ccmpanheiros". Em segui-
I
fizeram ampla provisão de I fantÚ de 21 anos, Christian I

hoje à 'tarde por esta

cap�--!
hora no aeródr-omo paris i- da, Feola precisem que o en-1 'Perfumes e de artigos de' Lacorte, que os acompanhou

tal. ense antes de prossegui!' centro com a Austrin havia Paris. em tôdas as suas viagens, Futebol, e de diversas agre- soas, receberam eles verda-
O sr, Carlos Alves de viagem de regresso ao Rio sidõ o mais "penoso impos- Garrincha, pa rticularrnen- às 17,30 horas a delegação '

,

I
. , miações. Compareceu com de iramente, o gran de aplau-<, .: Souza, embaixador do Bra- 'de Janeiro. to aos seus pupilos que, em te, exibia orgulhosamente tornou a embarcar, no De,

sua espôsa, o embaixador do so da capital.
si! na França, todo o 'pes- Ilc, Uniformizedos, calças de comprensação, haviam 'tid,Q uma magnifica boneca pre- 7" da "Panair do Brasil" ,BI;a'siI1 '{Ir. Alvaro Lins, que Real izssva-se, ali, a fes-
soal da Embaixada e nume- flanela cinza e jaquetão ::>. sua' melho atua ção contera ta, que acabara de comprai' que deve Ievâ-los ao Rio �e,

I ' , cumprimentou os campeões, ta em <honra à famosa ca'j-
irosos admiradorês trecebe- marron, tendo na lapela () a União Soviética. I para a sua filhinha 'I'eresa Janeiro onde uma tr íunfrvl

I mundiais, achando-se, tam- tora de f'ados, Amália Ro-
l'am no aero.droma de Orlv] escudo nacion�l\ os campe-, Entre duas taças de cham

I
de 5 anos de' idade. recepção lhes está sendo

bém, presente, o diretor rge- drigues, recentemente c.qn-
, ôes dó mundo desembarca- paríha, os bl�qpi!�iro(> se pre- .

Rodeando af'etuosamente, preparada. -c

,_ ral dos Esportes, q_ô Min'1s-' .rlecõrada Pelo gÕV€l'l10 por-,iam sob aclamações entusi- ----, ',..'
..

,

N
..

"

I�d r'� f' -,
-.

-'
'

térjo clã �4ucação. -tng-ctês. E-ssa 'consagração

:�i:�: :,�;:"::d::,,:"�'::
.

. ac10U ,é2Jmonlevide.D,. .ve "CeU
.

n do� t:i�:t::i i:�::'�}:;
.

b�:jti��;:::� o, carn-

onde havia 'sido organizadq, II'.I!III .

•
-

' ,<,'.
-.

BUDAPEST, 2. (U. P.) -

�B' f
,1 ,. ,ernpatp.u em um tento, co'r: jog-áaol'es.' Quando

�

este;;; C�'púéceí·am;. também,
uma recepção em sua hon- '

U garta I'
, '<-,

A equipe uruguaia de fute- .'
.

_

.

.

o campeão' da/ Bulgaria,' 9 ,entraij,:am na saja onde l�e_q ao aeroporto', as diretorãas

r,a. -, ,; 'd" "

boI dô Naç_ionil, de Monte-., .' }."crn. N.". Agora, a çl,eleg,a- foi oferecido um "dri?�", dôs .clnbe,ê pOFtuguêsQs, e
Pele, Vav� e D1 'i{ alisa.'" .

-

'_ .

2""'1 d' E
' .. 'lO • �

, ' '.1'r.- íi'
.

"

,

" '- ',-.,_, videe, venceu hOJe sua se- /' li mi especta Ores. m seu ç-ão na'elOuahsta. segUll'H algmrs" reconheceram, 111) seus de�egadoH. < :A col4ílla-ú2dChS"llor ·tbdog--�""O#'..JadO's'f � =-'!!'·�'''_·�_cr·;,-�,c';;;!.:.;,..;,c��;-_" --, ��-=,_'.' ,1'_". - -

"1'"
c, "',.' I. ••

-

.' .- \::"
",.,:' ':""- ,-'-�: � ._ ,��:..� ,

_ ,glll1r�o 1)�1l'tlUa l'eallZmW 'lf�l Ih-I'm6J�'O�!\"wli ,dà�'Htl,rga.,·' ,pm'ã "â'4<TJlrtlrQ·Savfê'[i'é�êJ;J.'f��'trro�b'r':tsrten·();"q_��--'e:g,Ete':'T �'l'-;as<tte�2:'"�ã(')" f.oa-l(flu, -1en-(hstl'l):JUH1m gen-o-rOSllmení:p .., -- �' � :""c'� -;:.".
' -- -r__ 'o" I,,'

"",'
.

'-'''.-
"

"t

SOl'l'Í_sos- e autografos. en: Bulgai'Ía.
- o carp-peãe do, r��,\,�'1'ro-sá�o,�to�,cJonal-1 ;l,e, �ftfl1!_-!.ar�� �J,l��_J!a�tid5-�" �tva,<:_ -seus .amigos, ,e 0,3 �à. dado_sua:nota caracte"

��:i:�:t" q:, '":i:a::;n��, :i��::'::;�2: :i�:::��L:� Felititi a IlPleOSalatiDI merica ria' ::E:::7:;:::::t: t7:cente Féola dizia da sua au

til. t
� -

ii
·

..,miraçüe pela equipe france- �:'l�l��:t�'Or�����:I��:::: Vf�' " iS"." au eQ inSi�ClllpeOe�s braSnelros" ���:;��:�:�lrU�. s.�mbas e!l-

;ude das chuvqs.<"Ao,J'ilf.al MONTEVID,É!U, 2 (U.P)·':-: dO"I1rasil. "La Tribuna PO'pular": BaJ:ren":-chea,,O SF. Leite Rib�Jl'o.,' .:,:�\,.ta.·.,-"",/I.;·"i"etor.ia do 'Be,nfi-"E' a' seleção cujo jôgo . .

.. � .

do pl�im,eiro peri�iJ.ó, 'o' 'i>la-� "O Brasil, c-oh�tgui!J sua<gl�ria:_ l "Re;t<?rnou à América a Copa do que �e mostrou' emoCionado. r� ,-

Ôa., ot;b.Í��e��c·id�'�, á'os diri;ma'is ,.se ,apl'o:Í{�.ma do nosso) 'e,spol'tiva: ,Gampeã<\, l)lundial�' �'M'und6. Brasil magnífico cam, :s ,c,ongl'atul"ções do, chefe ,d;o( ,,1'-;' ',f�,:,' \1', :$ . ":.' ,,'. '.

'. i c::rd acusava um e�pate 'em,
d'
'., '" -' '.

.' _� . ,,'\ genit;es',u<I s�lel1a0 -bráSllel-
- de,Cla.you. - Tivemos um .

I O t h f
.

d'
I�, nU11l-1<ítul0,-d�'oIto colunas; peão":, uEl Bien Público": "O Estado, dIsse 'que ISSO mdlca/o ;._ '�. ,r<�', ," _.'

•

'C"
'

-

, I \im g'OJ, .. ma c OI 13- ., '
,

" ,.

ia -'i1'rn"'ftoorLet I '" 'd
.

',,- , f t'
o jornal "EI Dia". 1J;111 e'Xtenso, Bras.:I, confirmando seu poderio, nterêsse e confraternidade ,ex's- ",......".0'_ '-"', e" Su'l,'V'l, 0 em

"",r�.,üCre praze'l' em en ren

a-l t' E t"d' "V "1 •

-
, - ,-,-" ".

"

-' pu a .. o no s a 10 as! comentário a l'l'!sfleito, do feito ',enceu .amplamente a �Suécia, ;ente aqui por seu páís e deçla-' m·esas artisticafuente deco-
,

Ia ,e esp,el·o_. ��l�e__ >

possamos 'Lesvky", de Sofia, perante dos -brasileiros, '�El b'ia� obser", cpnqu'istando q: título de can\- j.qu-s-e",i�·uahnente agrade.cimentc' l:adas com flore� e bandei-
�a, num trecho: ,iA- conclusãô é 'peão mundial". Êsse jornal titu- �ei;s f�lj'c{taçõ�s do cOl'po"dipld�'-,,-�- - ... . 17õlas com as cores do 'Bra-I

fu' t-e'hÃI I"nosq'uec,"ve'I '�/:�'P:�;�;'1l1�:::i,� e:�11�:��à�;:n: ,::n:;:õ::;�I�i�á:'i: �;.::�;!::salve ::��i:�Jn�:�:::I�i�t:;l'�:a�l�l�a��� '(sil"de/Portugal, e qg--Ben-
. t

" u.., ti' ..,
.

,

-

-

chegou legLtimalUent!l_ à glória ",EÍ Debatê"; !'O Brasil, bri- mingo, conhe�ido '0 ' resq.(tac!ó, �:fiCi'f
"

c
• "

.
. dsportiva' a que aspirava; cam-' I,han,te campeão 1)llllldi.aJ. Alcan- ceunira'jil-se na eU,lbaixada do .,' 'A ,diretoria doLONDRES; L(U.P.) - U jôgo inesqueciv�l". O Dai1y - ,

.

..'

,

I
"

•peão mundial de futebol". "EI çou ,a meta pela qual lutou, du- Brasil,;m 1I1e;0 a ind,e,sq'itível '" �
-.

\,
d' I_',,'J'ol'nal Daily·,.He;'ald pl,lbli- Telegntph, �lepois de,elog' iar' ", ,; ,- : .J. '_. d. ,o;ec·el'€,u uma gran e·sa vn,

_ '

'. .,' aIs expressa: "O velho Rcá;.. l'ant� vários anos".
. ,álegrj'a,', cênj;enas de -.,pess()as. �i. ". ' " e a dirétotia d.ocou ttês' exclamações sôbb:� a con, uta dos brasileiros, ricia,lo sonho brasile.il'o é, hoje, : "Aécion":- "Comoveu �osso- re'gp.�i�o, 'btasileiro foi .'pariilh:a(!.�

O fabuloso foõ.tbáü brasilei- 'ermina citando as pala- realidade: é camp\lão do 'm'undo". Qaís � proeza do Brasil. O Bra-, ,pela to'l:;;Ida per\Nl11a' 'iIu�"j!Óhhi�,
1'0 que acaba de conquistar

I
vras d� si-. Arthur Dreve'ry, "La Manana": "O mundo reco- si! áicançou' a glória". xe Ílesso�'ln1ente a ';ntrltuJ';i;te� '.ç:a de pra:a." O jorna;l,'''Diá-

I nhc.:e e aplaude o brilhante 'cam- "EI D:aro": "A equipe do país' grantes da' equipe canJ'rre()1�ÓI1,..r rio Populai:" -ofer60eu
o 'título 'má,.imo. "Team I' presidente

da FIFA: � "Foi -

. '. ,,, - , '

,

' Jeüo� Nada puderam a tenadd!l- iill1ã� 'do norte conseguiu ex- 4taJ. _. Os jol'Í'tais corii!-n!ft.'a'i��I�. ,c,ada jogador,: un'l�" caixa
allster'o,",., q'le todos r'eco- I' [',ma partida digna da. Cona de -e o-- espl'l,,'to de luta -dos sue- 't'" d'

� . - " d'
. <,. 7 'clt" ra0.1· mal'la consagraçao . ,Ibun .antes paglllas para 'll1IOr� : � �' -

'-T •

"
.

.

',,,com - tres garràfas� de" vmhonhccel'am tl"atár-se de "um do Mundp". 'Icos" ante a avassal�dora ,eq\!_ipe '. ''''Ei 'Plata": "O Brasil, cam- inar e ,émllentar' a f.à�anha b1'9,::. .-
,� "

_

"

,

----- --------------......,.-�.,,�-'----:-"-.
, p-eão, do n1'undo. A equipe bras i- sileira rece'bida aql1'i colilo s�-)' do ,Porto,\, , ':: Z,

"
- '>c

� leil'a jogou, a todo instant,e, co- cumprid�, p_clr umá equipe nel:�[l{ {,.
, " .- "

'H' 1"5:to; ....Ia·'s dverdad�e:l· "�>S'
'

" 'i�.,; "nj'o�umà máquina bem engrena-',,1a�... -:.. FORRO ,�,'

- _" '\ - 1;,'_" '

[IJ,_� ': .� IT�,:,', :�:.,'I!I-
...�'��r;:da��r sua vez, a Assoc�jl}, :, J"', ··.�.IRMAOS 'SITE'NCOURTConto da sétima página

.

.. :,,�' " ,'''�<n--or ...
.

l! 'r
.- .• ,'ll""_::::"'V' \ Uruguaia de Futébol enviou' à íCA'S BA--oARO', 'fÓNf JSQY

Collfederação Brasileira de, Des- L.:'NT IGO O EP 0!1n o o A M i.� N I

ros, campeões mundiais de

futebol, desceram do avião

m

(�nvergando seus

castanhos, sendo

por uma mu'ltidão

listas.

casacos

rarn, nãõ somente, os home­

nageados, mas também,

r:111it�s esportistas e jorna­
listas, bem corno numerosas

Benhoras, os jogadores do

recebidos

de [orna-

Na �sala de recepção do

Brasil, e seus dirigentes, se­
guiram para o �stadio do

Spor l ing, 'de automóvel.
O publico fez-lhes gran-aeroporto, .encon tr'avarn-sc

representantes dos clube"

esportivos portuguêses, da

Federação Portuguêsa de

:e o�ção,.mas somente no

Estádio . Aivaiacle, onde os

esperavam milhares de pes-

ofereceu uu1-a ta. ...

FILMES FALADOS Sem atou t2:r:'Jém Q cabeçote -magnéti- Graças ':a' DeForest, portaIi-t:o,-;,' ·tíà�casa ,que 'p'�S';t;:ll�,!to'de. Hol�
. válvula aud:op de DeForest nã,o co pu:a c,aptar el!tl'icamente c mundo in�e'ro p()de ver agora o': lyw�od,:-� 'cfdá8'é d:o cinema' que
teria sido possível a existência som de um disco.

'

,e
,

acont�dInoentQ.s no llIomeJ'Jto :al;; <�uà�, .i.ff;·ençÕ'e� -iârito -infl�eIlGia�
tios filmes sonoros e não haveria TEL:SVISÁO - A teleYisão, (' qua O<!M'l'Cl1l<"

• '.'

:�m:, 8\1111' Jl,�i> ,'Ú111' homem -rict>,'
sistema de alto-falante ou, apa- 'mais admÍl'ável l11,e}o de divel'_

,...
p,ossui 'un'í: laboratório on'de .COIl-

I'elhas elétricos toca-discos. Os s;:'o (\0 SécuLo, XX, não ,existil'i(\,' ,":'" "'" '

tinu.1 s,%n? .experiênc:as. !ralve

<liseos de 'alta

fl.'delià.ade.
que I' também,

se DePol'est não tives- A VIDA. ATUáL,DE DEF'Oru!:ST .o ,wli.gJ�nde talento ainda � aol

atllatmente existem não 'seriam' se torcido o seu peq,ueno al'�me --, DeF01'eili 11vá !ltuahnénte unF mundQ outro milagl'(! de C01.nU-

,JYoSs'-ívpis,' po' eoFrest inyen- e, ,o coloéãdo n�U1a lãmpada. vida ir",n�J,1H�." C�lri",.s�a éS-p'osa �Ü:�!lçâo,

.�

\-

....(.

...
'Tôâa a' -im'p''i'mísà, c11Í'len,a es-

pecialme.llte a -de �Santiago, QCÚ­
pou sua.s prime,iras páginas pa­

'L'a dar .·�a notícia do truinfo do

Bl':isil' no 'mundial de futebol.

Junto à notícia, em grJll1des tí-
\ tulos acres.centaram-se elogios

::to q�la-dro 'brasileiro, por se,u

bl'iunfo considerado como de
, �

roga 11 América Ll!tinn.
O presiden,te Manuel Prado fe­

licitou ",telefônic_Çlm'ente o emb.ái?l�·

;:ad�r �e''''B"r���$:r> ���,t�cio� Lei-
te 'R'lbell'o; pela conquIsta da CO"">"
pa do '�{unq9';. pela seléção bl'a­

�jleil'a. MÓ111CntOS depois chega­
Valll à sEl'1e da 'l'<!pl'eserltação di­

plomática, p()l'tadol:'es ,te pa1'á­
bens um ajud:ante d:ll-.Ol'dens do

, .'- ,......
-

pr'esidente �e '>-Q chanceler' ,R!rU-l­
I

apenas duas/ palavras que sinte­

t:zam exp�êssivame�te a alegria
l1n�guaia pelO' triunfp do Brasil:' (

"Salve, campeões".

Vende-se
portos uma mens�gem que tem

Por motivo.
, ,--,---- ------- Um dormitório

,li �E N D E - S E uma cópa" em fogão c/gás c-

I .

uma, "encerade;ri(.-'.·
Um Lote de ,Terreno COIll

• • .'

,

f'· 'd "s ....;' ,E. Fe,hpe.�Schmldt; 162 -10, x,-9 no 1m a erVJ.uaa, "" '
"

.

, 'casa 10'
,Carvalho. PreçO l1..0000.o�

.

,

. � Tratar-c'om Angelo.
com agua e LiIz- todo ctlica::-
do. Tratar com José N. Viei­

ra,; na Escola Indui'!.trialou,

a Rua eh'mente' �overe ' '28

fun�o� k

\

"_ .'

RfP.: A"S.LA!t
: � 1!(J,\ MNA{)()� DANTA�.b � .•
"

�Iopt �'�fum - 0, • ,.
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GENEBRA, 2 (UP) _ A Con­
ferência Leste-Deste dos, técnicos
atômicos fQi inaugurada no 'p-alá­
cio' das Nações às 15h 05m sob
a presidência do sr. pi'erre' Spi­
nelli diretor da Divisão Européia
das Nações Unidas. Em nome do
secretárto-geral da. ONU o sr.

Spinelli
-

deu 'as bo.as vind�s aos

cientistas que se -reuniram em

Genebra para estudar a, possibi­
lidade de descobrir -as' infrações
a um eventual' acôrdo sôbre a

cessação das experiências nuclea­
res. Dirigindo:se aos técnicos
disse o sr. Spinelli: "As vossas,
..

. \

discussões versarão sôbre um dos

I
encontra perante as Nações Uni­

aspectos âo problema do, desar- das. Em razão das responsahilí-,
mamento que' presentement]l_ se d,ades que a Carta confiou à As-

sembléia Geral e ao Conselho.de

I
ao interêsse que sente Q j;ecre-' servo- que concordastes em man- 1 gressos dos vossos debates

Segurança no domínio do desar- tário-geral por essa questão, é' ter a -Organizaçâo das Nações I intermédio do _ secretário-g�r
mamento, e ,�or causa dOr profun-- c�m _a maior satisfação que-: ob- Unidas informada sôbre os pro-

'

,

o Senado (ultua a Memória d
, -

�

\

,deAi��::nasess�Ode18de.jUnhO' NEREU RAM'O'So SR; PRESIDEN"TE:
Tem a palavra o nobre Senador

Lima Gui�rães. '

O SR. LIl\(A GUIMARÃES: -'

'

",
' .

(Para encaminhar a Votação. cujas 'v irtudes cívicas e humanas da autoridade civil.
Lê o seguin� discurso) _ Sr. podemos ressaltar comyentuslas- AQ sentir ao meu lado o im­
Presidente

-

Srs. Senadores, ante mo, encarnava a figura austera preenchível vazio de sua cadeira,
a negra brutal f.atalidade que do verdadeiro estadista e do po- sinto a pertubadora 'e invencível
'feri.u CO�l -o fragor de uma ca- lítico hábil e consctencioso que
tástto_fe tremenda, a alma da enriquecía o patrimônio na.

Pátria roubando-lhe três dos nal do Partido Social Dernocrá-
seus filhos mais íãustres 'vem o tic'Q.

_

Partido Trabaihista B;asiiéirQ Percorrendo uma longa vida
expressar a sua -mâgoa I imensa política, desde o primeiro degrau
pela perda irreparável. , Jl vereança, galgando de posto em
,

E se é_ verdade que todos. os posto tõda a 'gama da rellJ'esenta­
eleitos do fatídico destino nos ção popular, e passando ,pelo go­
merecem um sincero e ve rdadaí r vêrno do Estado e pelo -Ministê­
culto de saudade' cabe-nos en- rio da Justiça, alcançou a: éulmi­

tretanto, _ partículartsar �estc, nância da ascensão quando assu­

'pre.itQ, nesta homenagem o nosso miu a Presidência da República
saudoso companheiro de Casa o em momento difícil da vida na�
,eminente Senador Nerêu Ram'os, cional e onde se conduziu com

"Este 'nóbre homem público, a necessária precisão o pri cípio

mitiu aos investidores' alie·- ,tratamento 'ao 'capital pri-
.

nigenàs verificar, pessoal- vâdo nacional ,e ao prove­
men,te, que o·desenvolvimen- 'niente do exterior, o que, pa­
to jndustr�l não deve res- ra nós; significa a revisão
ti'inglr-se· apenas a São PItU- da política infçial com ore.,.
lo e ao Rio. Q desenvolvi- gí�e da I)lstrução nO, 113 da
mento industrial da capi- SUMOC, consolidada por
tal :do Estado de Minas Ge- certos qispositivos da Lei de

. rais é uma prova eloqüente Tarifas. O outro ponto é a

de que as novas indústrias delimitação' dos campos de
podem. e devem procurar ou- ativiàade par'a aplicação d�
tros pontos do território na- capital �strangeiros nos pai­
cional para a sua localiza- ses subdesenvolvidos. No ca·

ção. Aliás, São Paulo já está. so do Brasil:�plica-s�, prin­
exemplificando qual de,,� cipalmente, à indústria pe-_
ser a orientação futura dn. trolífera, quer quanto à apli­
localizaç�o industrial. Cam- .

cação e ao retino do ,petró�
pinas, . Sorocaba, Jundiai. leo, quer com relação ao ra-,

Mogi das .Cruzes, Taubaté,' mo das indústriâs petroquí­
Piracicaba, mesmo 'cida�e') micas. ·0- reconhecimento

'(Cont. da).a pág.) 2) _ Fundo de Desenvolvi- não sejam resultant_es·de fraude mais distantes como Bauru dêsses cl0is pontos pelos in-
rias primas úteis à sua mentQ, para propoJ:cionar ou dôlo. e Araraquara estão sendo ,versores estrangeiros é, sem

_

l.avoura e .pecuáriaj a copservação e. expan- I Art. 6.0 _ Esta lei entrará em
procuradas I pelas novas i11- dúvida, uma vitória do pen-

e) _ Do CONSUMO desde são do patrim(}nlo so- vigor na data de ,sua publicação, dústrias é O florescimento "samehto nacionalista na po-�

que operem e�clusiva- cial; _ I Art. 7.ó _ Revogam-se as dis- industrial dessas cidade's" é- lítica de desenvolvimento
--,___ mente com seus associa- 3) _. Fu.ndo de' Previdência posições em contrário.

patente aos olhos de todo, o econômico.
dos; e As'si;tência Social no: Heitor de Alencar Guimarães' mun'do. _o sul de Minas e od) _ As ESCÕLARES, com amparo a assistência'aos' '-;- DEPl.!TADO _ (Extraído da Secção "Mo-

,

objetivo educativo, além r associados e seus fami- LEI N.o .1842 ,
. Triângulo Mineiro são áreas mento Econômico", do Diá-

dos fins econôm�os.- ]jares.' 'O 'Deputado João Colodef favoráveis, ,igualmente, ao rio, de Notícias).
Art. 2.0 _ 'O ,valor dos i1n'Pos� P,arágrafo 2.0 _ 'Oompete f '(PTB) requereu inclusão na 01' desenvolvimento industrial.

,_

tos e taxas is'entadQs por fÔrça Diretoria de Economia
-

e Assis. dem do Dia, da Lei n.O 1842, que A massa de informações le-

S' ,

I'desta lei, fica Cillii sua aplicação tênéia ao Cooperativismo, fisca- concede vantágetn ao� civís que vadn à Conferência pelas de- era" poss.,e li
condiciQnada aos, segu'intes dis- lizar a aplicação dos fundos res- participara'm - da' defesa passiva legações estaduais mostrou, '

positivos: ,pectivos. durante'à ú-lt,ima guerra. A refe- também, que as perspectivas Afirmam, que, no lnterim_'
,a) _ As cooperativas con&tan- Art. 3.0 _L_ As cooperativas rida 'Lei foi vetada pelo Sr: Go- de criação' de novas indús- da ilha está sendo abatido

tes dos itens A e.B do beneficiadas com as isenções vernador, do Estado. Requereu o tdas em todo' o 'Brasil são gado doente, cuja carne mis­
artigo 1.0 I}plicarãõ; desta Lei ficam obrigadas a en- orado( que' êsie veto fôsse apre� pràticamente ilimitadas. Um turada com a do gado limpo
60% para, um j'undo viar anua:lmeilte a Direto'ria d, ciado ainda na sessão de ontem, mercado interno de mais de e sadío, está sendo vendida ,,-_--------- �-_- ---__. _

Agro-Pecuário.
> Economia. e Assistência ao Co- pois nessa data expirava o prazc 60' milhões 'de habitantes, pesta Capital.

-

TRIGO 5
' ....

000 ANor25% para um F�ndo operativismQ uma cópia autên-' constitucional e seria 'lamentá- cujo, padrão de vida tem- Além disso, ás vacas doen.- ,: • J-,de. Déslin\tolvimentQ, e 'tica' de seu Balanço 'Geral e de- vil que o Po,der Juegislativo não 1 crescido continuamente, evi- tes têm sido as preferidas. _-
,

15% para. um Fundo de -monstrativo de'
- rendas e 'despê- pudesse' man�festar-se a respei- denc

..

i'ã as possibmdad�s de O caso é sumamente gr�-
' .N�s sa�có�agos das Pirâ-I tímetros de aitun, e 14 de

_
PI'evidência _e Assistên- sas, acompíl-nhq_dos -de um' rela- to pe uma �l que vem completar escoamento da produçao in- ,ve e a Diretoria da Sa'úde m!des eg,lpcI�S for3m :ea- largura. Cada um dos grãos
cia Social. tório de aplicação dos fundos a Legislação referel)te à ,matéria. dus�ri�-l brasHeira, para' não _

Pública deve tomar sérias e contrados graos �e' trIgo" 's-emeados produ:du (É'rca da
b) ---:- As cooperativas con�tan- constit\j.iqos:. A a,ludidq_ Lei não foi aprecia- falar nas possibilidades de imediatas proviq,ências, 1;Iem·' que. dev�m ,ter CInCO mil, vinte plantas, caua qual com

tes dos itens O e D á'pli- Parágrafo únic6 _ A 'inobser- da pela Gasa em virtude da fal- exportação.de nossos produ- como tratar de sindicar &i o anoS. Arqueolog:os france- uma espiga com d,)Z'e espi'-
carão:

.

_vâ'ncia do dispositivo dêste ar_tigo ta ,de. quorum regimental. tos acabados, que começam. f�to- é ou não é verdadeiro, s�_s. tend� obhdo alguns guetas; o rendinll'nto: por-
40% par.a ul1\,l\undo de implical'á na-iéassação dQs bene- DIA DO BOMBE:lRO

_ embora ainda muito.timida- pois, as informações que vl� des�es graos, semeil1'dm-nos,_ tanto, é de 10 a 80 quintaisDesenvolvimento; e fícios !lesta Lei a partir da data O, Dep?tado �Tupy, Bar-l·�to te-
, mente, a pe,netrar em outroll mos recebendQ até por um porem seI? resulta_da. Mas llor hectare,

.

apl'(,ximada-,

60% p�ra um Fundo de dll, la,vratura do � de infr�ção 'ceu consldel'açoes a respeIto do tnerca.dQs estrangeiros até telefonêma, ontem transmi- um._ estud!o�o de Cloro, nl?s mente. O cáule tem a grQS­Previdência e -Assistên- pela Diretoria de Economia e As- "Dia do ,Bombeiro", tr�nf I ,rrf- m,eSlno nos Est'ados Uxiidos. tido'_ para esta Redação, -são BaIXOS PIl'lneUS, cúl',segulu sura e a �solidez ,d:'I, cana.-
eia Soelál. sistência do Coop.erativismo. do ontem, � na oportumdade re- A Confer-ência de Investi- de molde a alarmar. fazer brotar aqufl[,� trigo " '

c) _;__ Nas cooperativas mistas Art. 4.0 _ No casQ de dissolu- quereu envIO de telegrama con- mentos permitiu ainda" Custa-nos acreditar en- dos Faraós nas suas terras,_,
a aplil'ução se fará prQ- ção de qualquer" Oooperativa g:atu�atór,io da Assembléia .Le-, troca de idéias franca e �b: tretanto, .que seja veridico o Com uma- rolb,,:!Íta excel'en­
por'cionalmente. 'por

I!ec_�
por esta. Lei, reverterão os Fun- gl-solatJva ao Corpo de B_:o.o"belros .

t· t' d 1
-'

criminoso fato, �
que vem te. As espigas, em forma (;lê

ções disÚntas ob!iervan- dos não aplicados en,' benefício da Polícia Militar do Estâdo. Je IVt!,!-,· en tre a!'b e egaçoes, ,a"entar contra a sau'-de do losangos. atingem 25 cen-, d' f' Ild d .JORNALISTA, par ICIpan �s, soo re os ]»'0' "
_ /

'

'do.se o critério I)stabe- de ins.titu,iç.ões' e

-d
ma 'da des PLINIO B.ARRETO�..

· bl�ma� de mvestImen.to nos povo e atestar "llm completolecido nos itcn a,nte- llgro-pec,uarlas QU _
e carl a e, � paIses subdesenvolVIdos A e criminoso descaso para a

- -_ ----_.-�-�

.r-'-,
-'

---;l<'ll·es.- cxi,stentes dentro d'á àel'a de"'ação O Deputado Seb-a�tião Neves _ \ -

.

, recomendacao aprovada ao
.

vi,da dos habitantes da I·lha.

C
-

P�rágrafo'"úl!ico ,:.' Os fundps da Cooperativ� por, dissolver-se, deu conhecimento à Casa do fa-' >

I- . h A. .,'l11enci�nádqs neste aTtigo deve.riío a critério da comissão encarrega- lecimento -do Jol!lÍali�ta Plínio término dos trabalhos, con- Aqui registramos o que'

IC· esser. apllcados na's seguintes fi- da d-e proceder a, liliuidação., Barreto _:_, Diretor do conceitulj.- qua�tQ �xpressa em têrmcs ouvimos sem entrarmos em'
'

,
.

geraIS- e bastante clara ém detalhes, mas, à Sau'de Pu'-' •nalidades: Art. 5.0 _ As Cooperativas do jornal "O Estado de São
_,.

' ,,' .

-

� .

1) _ Fundo Agro Pecu-árilt abrangidas por esta Lei fi�am Paulo" requerendo, envio de ...�lS aspectos fundamentaIS blica, cabe, nêste particular, I -

para proporcionar o fo� exoneradas 00 quaisquer débit.os eondolê'ncias do P'odel' Lef I latl- da- ,apl.icação do ,capital es-- tom-ar prOVidências enérgi­
mento da. agrJcultura e fiscais para com li Fazenda Es- vo ao órgão da imprensa paulis- trangeI:o nos pal�es subde- cas bem Como levar a éfei­

.. pecuária nas-sJ.!as'v:al'lac.. indual, contrai dos Ílté a dnta
c
na ta 11-0, qual o extinto exercia�l-he", s.envoovIdos. Um deles se re- to- uma s-indicâncIa comple-'

das formas; .aplicaçâo desta, Lei, desde que a ·direção. fere à, efetiva igualdade de ta sôbr; o caso.
-/'

Floriànópolis, Quinta Feira, 3 ,de' Julho de 1958

Homenagens -�3 Câmara à memõ­
do ne�Dta�o LEOBERTII ,LEiL

(Cont, dá 1 '). pílg} Aqui estou para acentuar dizer que mais essa faceta
merosos orgãos ou veículos êsse traço da personalida- se apresentas agora, .em que
de opíníão nos' faltem. E' de de Leebertc Leal, para todos temos .de apreciar nes,
nesse trabalho direto que trazer uma palavra de ad- sa personalidade multip\a
procuramos ent-ender, aceívt. míração pêras suas qualída- uma razão de sentimento e

tando o debate, as críticas, dea.e de pesar pela sua -mor- de tristeza. ,A nossa tristeza.

V
. .'

as sugestões, as objeções � te. Encorajamo-nos ao lem- e o nosso sentimento são :

.

r

'IQ1a'"D.tesas indagações- de qualquer brar que êle possuia valor, ampliados por isto, porque
natureza, certos de que, me- fé e confiança, .para pros- tínhamos em Leoberto Leal
lhor do que senda compreen-: seguir lutando em meio as o parlamentar brilhante e, Seguiràm ontem pelos I Sr. José Lentz; sra. Maria
didos estamos sentindo as maiores dificuldades. O seu dizendo como Guilherme aviões da TAC-CRUZ]i:IRO Ely Lentz, sra. Olivia Lentz,ines�as coisas. Pois Leoberto exemplo nos anima a corítí- Machado, o perigoso adver- DO SUL com destino à: sr. cláudio Balssini.
Leal roí-nesta Casa- todos o nuar, E isto é tanto mais sárío que, nem por Isso, dei- PõRTO ALEGltE;" 'ITAJAí
sabemos, um dos expoentes necessário quando temos xava de ser o homem bom, o Sr. Nilto)l 'G. 'Quirino, sr, Sr. -Ségio Nogara
da idéia nacionalista. Para consciência de que estamos homem correto, o homem' Nilson Paulo, 'sra.' Liene

.

CURITIBA,
pregá-la:; - já que a sentía no comêço _ge

_
uma jornada fiel.' Collaço Paulo, sr. João Sr. Ivo Miguel da süva,

, profundamente; tinha a con- para a qual nao contaremos 1!:le, para nossa idéia na- Amaury Harvey. sr. Oscar Campos Borges,
tribuição, do seu espíríto com êsses . três. valorosos eíonalísta, que é ínterpartí- LAJES sra. IvOnete Polli, sra. M,aria
moço, ,:numa demonstração companheiros e guias. dá-ria e, de certo modo, em Sr. Antônio caoon, sr.' Mariane, sr. Paulo Ferreira
<ia sensibÚidade, numa acuí- vamos para a frente, es- determinadas oporturrídades, Homero Paim de Andrade, Lims:: '-

dade, mais marcada <lo que perança�os de que e exem- superpartídáría, tinha mail? Rômolo Damineli. -

SÃO PAULO
li de' geràções passadas pelo plo de VIda de Leoberto Lea�,. êsse ponto' de afinidade co- JOAÇABA

.

- t Sr. Darcy Tomaz, sr. Hugo'
, fato econômico, {) fato -prín- de sua cor!l-gem, de sua - ri- nosco,

.

porque conseguiu, . Sr. Vivaldino G. de Almei� Neiva" sr. Walter Teixeira,
éipal'�e' !_lOSSOS -diás. 1!:1� era

sonha -contíança, nos estí- nesta Casa, aliar adversá- da, .sr .. Eugêi:üo Dalcenter, sr.. Renato Barbosa,-sra. M::;.-
, Um esêlarecido sôbre os' mole. rios e amigos em tôrno de sr. BrasíHo Dalcenter, llr.,; ria de Lour_des Bastos, sra.

grandes, proble�as que cons- Eis 'fi razão por que, pre-, um mesmo culto de sua per- Diony -A. Maestri.
_

.

I
Maria, Argentina Bastos.

tituem ,a baSe de nossa. ação zaàos coíegas, jURtamos às sonalidade, todos sentind0:t' TUBARAO � RIO DE JANEIRO..- -

t:lOS di-ás que correm. 1!:Ie co- expressões de p-esar, esta grande, a imensa saudade Sr. Nilton...de Oliveira, sr. , Sr. ManQel Nunes, sr. 'Jo­
nhecia' os problemàs bási- nossa particular, pela gran- que sua morte nos causa. Arnaldo eándido..da Costa,' s�' Boabaid, sra. Catarina
cos da 'j:)conoroia -brasileira, de perda, que sofrem os, na- (Muito bem; m�ito bem. O sr. Antônio Manuel Rafael., I Apqstolo, sr. Boaventura Vi-
com o saber segu,ro e expe- cion�listas. E não se prtcisa orador é abraçadO), I CRICIUMA

.

eira. -

.

'dente,
.

aproveitado numa

inteligência. alerta e agUda.
Isto porque, nas suas con-.
versas, o que lhe marcava o
rumo não eram as grand�s
digressões, mas a palavra
exata, a oportuna: observa-

.

.ção, a; segura apreciação dos
fatos e dQS cOnceitos.. Nós,
que já perdemós� Rafael e

Odilon, tão marcada e no-
tóriamente nacionalista, sen_
timos redobradamente a

perda dêste tercéiro compa-'
nheiro. Em tão pouco tem­
po' foram as nossas 'figuras
desfalcadas no que -tinham
de mais exPl'es.sivo em inte­
ligência, combat�vidade, dis­
cernimento e visão.

,

.

rIa

O, blilanço d'a cónferêncía.;, �ia Õ ,bastante .para justifi­
Internacional de' Investi" car ° e'sfôrço feito pela Con­
mentos apresenta, indubit�-l' .:fe.de,r�.ção Nàcional 4a "I�­
velmente, um saldo favora- dustna; com a cooperaçao
vel. O> simples contacto en-1 das' fedei:_ações' estaduais.
tre os investidores estran- Mesmo o fato da realização
geiros e os representantes I

'do conclave em Belo Horl­
da indústria nacional já se- zonte foi benéfico, pois per-, -

.':'.

emoção que nos provoca o ir
mediável.
.Ao deixar aqui 'a .expressão

nossa grande dor, formula
as preces para que aquêlc
tão bem serviu e viveu 'pela
tria terrena, possa aTcançur c
suas virtudes, a glória da pát
celestial. (Muito bem;
-bem) ;

UM.
- (Contdá.3 pâg.)

I
Capitão Léo Meyer Coutin

balas. no policial, prostando- Delegado Regional, de PoI
o por terra ferido quase cía. O.� total da importânc
mortalmente, apesar mesmo, roubado sobe a mais de
das, ten�ativas e esforços de- 'I' mil cruzeiros. continuandosenvolvídos pelo soldado pa- intenso trabalho polici
ra prender o gatuno. para deter o assaltante

.

I Grupo Escolar "José B
� essa altura, sem que des- teux", enquanto o solda

-se tempo a, ser visto cóme-' João Sodré se encontra h
tendo 'mais um crime, o' pitalízado, -em estàdo gr
ládrão escapuliu, deixando, víssimo, uma vez que
porem, cair uma .detérnâna- atingido em diversos órg�
da quantia do dínheíro rou- vitais, tais como a espín
bádo, que está em poder do .dorsal, o fígado, etc.

---,......__,,.._-----_._-�--,

PRIMEIRIO CONGRESSO DE OBREIRO
}Y _, •

EVA"6E'lICOS DE SANTA
C A,T A R I NA

Fomos ontem distinguidos
com a visita de uma co­
missão 'da La: Igreja Presbí­
teriana de Florianópolis, se­
diada em templo' próprio, á
rUa Visconde de Ouro Preto,
n. 61, nesta cidade, corrâs­
sãq esta de que . fáz parte o

ReV. João E. de Souza, rev.
Jair de 'Alvarenga, Presb. Ce..
cil de Souza e SemiIiarista­
Getúlio de Souza e que sob
a direção dõ rev. João :mo de
Souza, está encarregada di.',
execução) de um programa
festivo e evangélico, para, o
I, Congresso de Obreiros'
Evangélicos de Santa Cata-
rina. <

A ,abert!ll'a do Con�resso,.
'efetuou-se, ontem, às, 20 ho:
ras, no Templo á rua Viscon-
de de Ouro Preto, 61, onde Viajançlo pela TAC-CRU'
estará reunido até dia 6 -elo ZEIRO DO SUL vôou oRte
cqrrente, n9:horário das 8 às para São Paulo o professoi"
11 e das 13 às 17 horas. _ catedrático de nossa Facul­
•

Tem o con?re�so, o ol;>je- dad�' Dr. Renato Bal'Qosa.

PRODUÇÃO '_DE AÇO' EM 195,'
Entre os produtores mun- I No ano passado, a prod....

diais de aço bruto, o·B.rasil I ção mundial teria talvez ex­
se. classifica aproxi�ada- r cedido fortemente 'os 30'0
mente no vigésimo luge,r,! milhões de toneladas, se �m
com uma produção que atin- t certos países não se regis­
giu em 1957 quase 1,a. mi-, trasse perda de ritmo ou di­
lhõés de toneladas, e que 'minuição absoluta no volu­
dentro de pouco tempo __

su- me físico. Dos seis grandes
perará os 2- milhões. Tendo produtores de aço,' de capa­aumentado de cêrca de 20 cidade superior a 10 milhões
vezes,,_ a contar de 1937 quan- : de toneladas, apenas os Es­
do era de 76 mil toneladas,

I'
tados Unitios tiveram sua.

a produção brasileira avan- produção, reduzida entra
ça �m rítmo r.ápido e' já al- -}956 e 1957 004,5 para 102,3
cançou,- em têrlnos absolu- milhões de toneladas). :Hou­
,tos, a de alguns países euro- ve aumento na URSS' (48,6
peus e americanos� _ para 51 milhões), na ,Alema·
Na cOJ,'rida do aço, adian- nha Ocidental (23 para 24,5

tamo-nos sôbre o Mé",ico à mHhões), no Reino Unido
áltura de 1942-1943, quando (21 para 22,1 millÍões), na
êsse país teve reduzida su� França 03,4 para 14,1 mí­
produção de 174 mil pará Ihõ_esJ e no Japão 01,1 para,
167 mil, de um para outro 12,6 milhões de toneladas'
ano, e a nossa se elevava de· em 1957). (IBGE).
160 mil pàra 186 mil. Tam-
bém passamos 'ádiante da
Iugoslávia, no ano de 1945,
quando já estáv,amos produ� casas DE MaDEI'ARzindo 371 mil toneladas' e N Ij
ultrap�samos a Espaxiha. IRMÃOS 9ITENCOURT
e� 1950, com;um total para..
nos de 729 mil toneladas,
superior ao daquele país -

671 mil 'toneladas.
-

tívo de estudar métodos
evangelização, com a opo
tunidade de se fazerem o
vir no assunto, preletores
grande cultura, que virão
São Paulo e Espírito Santo
As conferências religios

se efetuarão todas _as noite
dentro dos dias programa
do� por competentes. orad
res sacros.

No dia 6 do fluênte, enc
rar-se-a o Congresso,· qua
do será comemorado o a'
versário da La I. P: de Fl
rianópolis.

Professor,
Rena-lo 'B.rbosa
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Dr•. Homero Paim
/

de Andrade
.Para Lajes viajou ontem o

dr. Homero Paim de....Andra­

de;
.

Delegado (Regional de·

de Caçad,or.
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